HONDA WR-V 


Se você acha que ele é só a versão aventureira 
do Fit, acertou! Mas quem disse que Isso é 
ruim? Andamos nele e contamos o que muda 
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IB CARTA AO LEITOR 


Edison tinha razão 


ração e 99% de transpiração.” 
Quem dizia isso era Thomas 
Alva Edison, considerado. inventor 
da lâmpada elétrica e do fonógrafo, 
entre outras criações. Sempre achei 
que а frase também servia ao ofício 
de jornalista. E não pude deixar de 
pensar nela quando o repórter Vitor 
Matsubara me escreveu da África do 
Sul para dar uma ótima noticia: tinha 
acabado de dirigir o novo Corolla. 

Ele viajara para a Cidade do Cabo 
parao lançamento do 911 GTS Numa 
tarde livre dentro da programação da 
Porsche, Vitor teve um momento de 
Inspiração que rendeu a capa da revis- 
ta que está nas suas mãos: fol a uma 
concessionária Toyota econvenceuo 
vendedor a deixá-lo fazer um test- 
drive beeecem demorado. O resultado 
pode ser conferido na página 64. 

‘A inspiração também pode estar 
pertinho. Como olhar as colsas por 
outro ângulo, enxergar qualidades 
onde a maioria vê defeitos. É ocaso da 
matéria dos carros que valem o que 
custam, obra conjunta do Vitor com 
orepórter Henrique Rodriguez. Onde 
‘omercado via modelos envelhecidos, 
pouco procurados ou de nicho, a du- 
pla preferiu mostrar o ótimo custo- 
beneficio que cada um esconde. 

Apesar dessa dose bem-vinda de 
inspiração, o bom jornalismo exige 
muito suor. Vitor, por exemplo, en- 
frentou problemas logísticos, agenda 
apertada e gastou multa saliva para 
persuadir o sul-africano a ceder um 
Carro zero aumbrasileiro que nunca. 
virana vida (thank youvery much, Mr. 
Hoosain Sablay!). Eainda foi atrás do 


aor 


Vitor: correndo entre Porsche e Corolla 


fotógrafo local, negociou preço е 
mostrou como queria as fotos. 

Na reportagem do custo-benetí- 
cio, aequipe se desdobrou para con- 
seguir todos os veículos das sete mar- 
cas (alguns dificeis de encontrar), em 
Cores variadas (havia modelo que ti- 
nha duas unidades, uma para teste е 
outra para fotos) eno final fazer todos 
posarem ao mesmo tempo - você 
pode avaliar o desfecho na página 42. 

O esforço de apuração também se 
manifesta de outra maneira, como na 
notícia exclusiva da produção do 
Audi Al (апар. 13). Editor dase- 
ção Segredo, Paulo Campo Grande, 
investiu 20 anos de carreira cultivan- 
do fontes tão fiéis que pudessem re- 
velar os bastidores das fábricas. 

Mas se quiser falar de transpira- 
ção de verdade, ninguém superou o 
editor Péricles Malheirose o estagiá- 
rio Guilherme Fontana, como mos- 
tramos na página 82. Eles literalmen- 
te suarama camisa para fazer o teste 
dattrocade pneu das quatro carros da 
nossa frota de Longa Duração, com 
direito até pesagem das rodas. 

É... o velho Edison sabia mesmo 
dascoisas. 
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в VIVA-VOZ 


114 AJeep deveria repensar 

o motor dos seus carros, 
que ostornam lentos e 
beberrões. Na contramão, 
a GM atualizou о agora 
lindo Tracker e, de brinde, 
entrega um conjunto mais 
moderno e eficiente. 99 


André da Silva 
Guarulhos [SP 


NOVA GERAÇÃO 

DE SUVs 

Acho que aQUATRORODAS 
vem massacrando a eso 
‘em suas andes, primero. 
como Renegade agora 


сата Compass ("Sociedade 
alternativa”, fevereiro) A Jaap 
d a única [com cago das 
marcas premium) a oferecer 
versões SUV puro sangue, com 
motor diesel a tração 4x4 com 
‘sega de terreno Sau um feiz 


dona de um Renegade deset: 
21 000 km ern dez meses, 
zero delito, 18,3 kon/ide 
média (70% rodoviário) Essa 
consuma e o custo-benefício 
não são batidos por nenhum 
‘SUV nacional. Sam mencionar o 
design parrudo eo acabamento 
dierencado - esta sim 
reconhecido pela revista 
Rutens Bambini X. 

São Poub (SP) 


Considerando que os SUVs so 
carros familiares, colocar o 
Tracker am segundo lugar no 
comparativa fcou estranha. 
Jeep Compass e Honda HR-V 
são muto mais “cam queo 
Chevrdot O Nissan Kicks não 
mostra confabiidade em seu 
contado ва Hyundai Crota 
peca no consuma Em resumo, 
S teste näo me convence, 
Henrique Queiros Ribeiro 
Galónia (60) 


‘Muito ma preocupa acapada 
ação foverira Сото apicar 
з austeciada Volkswagen no 
comparativa? Оло qua, se o 
поко Tiguan já veses saido 
do armário mexicano, estara 
à frentado Creta W andando 
na contramdo da tendência do 
mercado dos SUVs. 

Presley Ramos 

Uberlândia BMG) 


Polo pracoqueestio cobrando 
pelos novos SUVs, astou muta 
хайаа com may Chevrolet 
Captiva 2014. Setrocassa hoja, 
pagaria Rs 102000 num zara, 
com qualidades bem superiores 
A тайа do mercada oque 
supera seu visual cansado. 
Fabricio José Duarte. 

Araxi (MS) 


Otextodo comparativo айта 
quehá ganda chanca дво 
tiicocamprador da sedis 
médias ficar tentada par aun 


daqueles SUVs O tipico sim, 
au näol Os SUVs a o Corolla 
vendam multe porque о 
brasileiro em geral não ertenda 
decarro a nam assina a QUATRO 
RODAS Tenhoum Jetta 20 TS! 
desde 2012 Está cam 80.000 
ima jamais trocaria por 
qualquer сато da reportagem. 
Nenhum é páreo paraos seus 
200 ov a excepcional cámbia 
DSG da dupla embreagam, o 
porta-malas de 510 tros, а 
suspensão traseira matin 

ou os as airbags. 


PEUGEOT 3008 
Agora sm nassa nova goração, 
a Peugeot dau ao 3008 uma. 
cara de SUV ("Carona solidária”, 
ferio) Como devia ser 
desdoa chegada ao Brasil 

em 2010. Com melhorias 
substanciais, ansalo que as 
vendas, assim coma o patineta 
que vam debrinda sejam 
otrizantos. 

Guiberme Silveirode Sousa 
Манова (PA) 


Finalmenta а Peugeot voltou 
эч rigens Fazendo caro 
dequalidade a com design 
atramrta, сотоо 3008. 


CAMARO XTTS 

Ache arioso а comparativo 
Audi TTS x Camara ("Opostos 
que atrasam”, foversica} Em 
“comum, só aceleração a 
praças, pis esses carros йт 
propostas completamente 


бшеаз. Acho difci alguém 
ик dúvida entra ales. 

Paulo FernandoChecol 
SãoPoulo(SP) 


Dais asportivos diferartes de 
duas escolas distintas Da 
germánica, tamos aafciincia 
dodimo2. turbo aliadoà 
tração intagral da Audi Da 
americana tamos cónico 
Camaro VA 82, quana sexta 
geração tom incrivis 461 cv. 
OTIS4 ideal para oda día 
numa cidada. O Camara idos! 
para pegar a estradanum fim 
de semana. Cresc ouvindo. 
meu pai contar histórias de VB 
ada rmbolia dos muscle cars. 
tosa faz damim um fanático 


por essas abras da arte Assim, 
minha escoha do Camara, 
‘Aina o VB fala mais ай. 
Felipe José dos Reis 
RioPiracicabo (MG) 


LONGA DURAÇÃO 
Estava faiz com meu Moti 

эш та deparar com dois 
probiamasináitos Em das 
multas quentes. o calor interno 
d insuportável e, como sala 
ino, nada se ararga ro paret 
de instruments. Ligusipara 
Fábrica ма conseguir falar com 
o engenheiro responsive que 
базе au sera primeira pessoa 
reclamar. Acato de ler na seção. 
Longa Duração delevi 
sobra o eieo no pana: 


Olrigada Ulsses Cavaicantel 
Estou edenda: 

María Cudi Reggiani 
Curitbo [PR] 


TOP TEN 

D Tap Ten sabra soluções 
escondidas [унго] me tez 
lembrar do acesso ao tanque 
de combusted do Opala nas 
aros BO. Escondido tris de 


placa estava o boca. E na basa 


do porta-malas via-se cano 
quese conectara ao tanque, 


num lugar que hoj & usado pelo 
step, que no Opata ficava em 


på nalateral. Soluções bem 
diferentes das de hoja 
Igor Jorge de Sant'Anna 
Rio de Janeiro (RJ) 


CORREÇÕES 

-Na reportagem do 
Troller Те Sud 
Jimny [нмек 

pé 52) esquecemos 
de agradecer à 
Fazenda do at, 
quecedeu o local 
para as fotos. 


FEZ 0 FLAGRANTE? MANDE PARA A GENTE 


Carros bizarros, placas estranhas ou gambiarras engraçados... Vole de tudo! - үм: ANODASQMBRI. COM BR 


JIPE FRUTINHA 

Eno é qua na hora de carmgar o carro 
para a адет о motarsta acabou 
ficando todo ambananado? 

Luke Octavio de Mello Affonso 

Mterái (RJ) 


0 VERDADEIRO GOL RALLYE 
Esai uma verso da Volkswagen 
que nunca val tar problemas com. 
as buracos do nosso asifat 
Oswaldo Neves de Oliveira 

Rio dejoneiro [RJ] 


COBERTURA VEGETAL 
Ninguém sabia que a Suzuki estava. 
testando escondido em Jerusalém 
sua mals nova tecnologia verda. 
Luciano Camargos, 

Santa Luzia [MG] 


VOA, PASSARINHO! 
O dono do Tempra entras na oficina e disse 
“Quero ver esta carro voando pelas ruas” 
Fo ai qua a imaginação ganhou asas 
arios Eduardo Boareté 

Curitiba PR) 


PAU PRA TODA OBRA 
Esto Bandairante é dos bons tempos. 
эт\диво acabamerto da Toyota 
atusava das madeiras nobres 
Lucas Lobão 

Florianópolis [SC] 


BAIXA CAVALARIA 

O frentista achou queera brincadeira 
quando o ciente parou no pasta 

a pedía para completar só a água. 
Cadu Barros 

Petrópolis (RJ) 


NB... fenem 


de AtendimentoBB — SAC 
4004 0001 ou 0800 729 0001 08007290722 


Deficiente Auditivooude Fala Ouvidoria BB 
0800729 0088 0800729 5678. 


* Desconto de até 40% 


na franquia’ 
* Indenização integral 
- em até 5 dias üteis? 
` 
“a * Parcelamento em até 


6 vezes sem juros” 


mron Ай 


sees 
VICTORCIVITA ROBERTO CVITA 
(1907-1990) (1936-2013) 
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A distância antra-ehos 
‘dove crescer carca de 
13cantimetras 


Hacth compacto 
terá visual inspirado 
no mão maior, 043 


Versão nacional terá motores 
LOTFSI (105 cv] LA TES! 
[150 ev) ambos fiex 


Prazer, sou Audi A1 nacional! 


A segunda geração do compacto premium, ainda inédita, vai compartilhar 
a plataforma que servirá de base para o futuro VW Gol nacional 


Audi vai ampliar seu portfólio 
made in Brazil com a fabricação 
do compacto Al. O carro, pre- 

visto para chegar às lojas brasileiras 

no segundo semestre de 2018, já será 
um exemplar da segunda geração, 
cuja apresentação ocorrerá poucos 
meses antes, na Europa. Essaestreia 
está prevista para março de 2018, no 

Salão de Genebra, palco do langa- 

mento da primeira geração, em 2010. 

Conceitualmente, o Al vai per- 
manecer como a versão reduzida do 


A3. Isso quer dizer que terá os novos 
faróis do irmão e também equipa- 
mentos como Virtual Cockpit. 

A principal novidade do compac- 
toestará no espaço intemo, isso por- 
que oAl vai crescer, oferecendo mais 
confarto no banco traseiro е maior 
capacidade no porta-malas. As me- 
didas precisas ainda são desconheci- 
das, mas a distancia entre-eixns deve 
aumentar dos atuais 2,47 metros 
para algo próximo de 2,60 metros. 
Isso se deve à nova plataforma, que 


será a МОВ A0, em substituição da 
PQ25.O consumidor brasileiro pode 
não estar familiarizado com esses 
códigos, mas logo val entender as 
mudanças, uma vez que a PQ25 ser- 
ve de base para o VW Foxe a МОВ 
AOseráa plataforma da nova geração 
do Gol (que será o Polo europeu), 
comestreia prevista para abril. 
Além de mais espaço, a platafor- 
ma MQBAO vai garantir maior con- 
trole direcionale conforto ao rodar, 
pois sua estrutura terá maior rigi- 


E VIA EXPRESSA | SEGREDO 


[E dez graças ao uso intensivo de aços 
especiais e alumínio em sua cons- 
trução, Toda essa sofisticação de 
materiais estará só no Al, que deverá 
custar o dobro do novo Gol. O hatch 
da Volks usará a mesma base, porém. 
sem os componentes mais caros, 
‘como as partes de alumínio. 

Em relação ao modelo que será 
vendido na Europa, о nosso não 
terá a opção de carroceria com duas 


portas (aqui o Al terá apenas a ver- 
são Sportback, com quatro portas) e 
nem motores diesel, híbrido ou elé- 
trico (estes dois últimos, possibilida- 
descogitadas na Europa). 
Emcompensação, оз motores LO 
TSI e L4TFSI, previstos para o Velho 
Continente, também serão disponi- 
bilizados aqui - e em versões flex. 
O LO TSI de 105/101 су ёо mesmo 
que equipa o VWUp!, e 01.4 TFSI de 


150су vem do A4. A versão 18 TFSI 
de 192 су sai de cena. No futuro, há a 
possibilidade de a Audi oferecer uma 
versão S, importada, com tração 
integral Quattro e motor de quatro 
cilindros com cerca de 250 cv. 

A Volkswagen ainda não decidiu 
seo Al será produzido em São José 
dos Pinhais (PR), de onde saem АЗ 
e VW Golf, ou em Taubaté (SP), que 
faz Gol, Voyagee Up. 


Novo Fiat substitui Punto e Palio 


os planos que a Flat tinha, delan- 

çar um hatch eumsedãem 2017 e 
uma picape em 2018, apenas o hatch 
val sair do papel agora. O seda ficou 
para 2018. E a picape não tem data 
para chegar O hatch já está pronto, 
‘como se pode ver pelo flagrante ao 
lado. Ele vem para substituir Punto 
Palio, nessa ordem. O Punto já pa- 
rou de ser fabricado, mas, segundo 
fontes, а Fiat produziu estoques sufi- 
cientes para abastecer o mercado até 
junho, quando o novo hatch estreia. 
O Palio fica mais um tempo. Talvez 


atéo finaldoano. Nachegada, o novo 
hatch, conhecido internamente pelo 
código X6H, deverá ter três versões 
de motor: 10,13 L8 (todos já dispo- 
niveis na linha Fiat atual). Quem viu 
o carro de perto diz que ele é maior 
que o Punto (tem o porte de um 
Sandero) e será bem equipado (com 
itens como central multimídia, start- 
stop e assistente de partidaemram- 
pa, entre outros). Segundo fontes, o 
X6H terá um nome comercial ainda 
inédito na linha Flat. Portanto, nào 
será Tipo, como se chegou a cogitar. 


ARQUIVO 
PRIVADO 


MANDE 
SEU SEGREDO 


E Fotografou um segredo? 
TSE. Mande seu flagra para nós- 
[== Pos quem conse 
=> 
MULADA 
Amula da picape 
média da W, rival A 
da Toro, já roda em T 1 
testes no Bras, oro mecânica — 
soba carroceria de Ит dos novos XSH e XES (nio порода отаг) SEGREDO EM GRUPO 
um Golf Variant. tos da Fl mssresu- Na cidada ds Latica, Colòmbia. 
slnçamentos ба Fiat para 2017 devem seresu- Na dade da La Calbia, 
mira variações óe carrosjá existentes. Um dolessoria ra Amazonian oletor aria da. 
w, uma versão de entrada da picape Toro. Atualmente Pauta! — Renault Alaskan 
Toro mais barata ¢aFreecom1Bautomética.quecusta Qua Já vendida porá Por agi, 
P: С Rs 84590 A nova versão seria mats simples eequi- s omo a PIAR A Aasian a uma 
pada com câmbio manual, com preço ao redor de das vås picapns desenvolvidas om 
Rs 73000, о mesmo valor cobrado pela topodegama Conkrto pelas marcas Ranaut, 


Nissan a Mercedes. Nissan Frontier 


да Strada, adventure С01.8 Dualogic Assim o público ym abri de 2017 0 


poderáescoherentreToro básica. Strada compl йт. по fina de2018. 
PICAPE VOLVO 
“terme | NISSAN VMOTION2.0 
prestígio val entrar Apresentado em Detroit este ano, o Vmotion2 0 sinaliza 
no segmento de сото serão os sedós da marca nas próximos gerações, com 


picapes médias. valorização do estilo е da qualidade de vida a bordo. 
Trata-se da 


Volo, que está 
deservolvendo uma Cabine espaçosa Contramuliméda  Acabamontocom Alto-falantes 
comaponss para osassentos madeira,couroo пион nos 
picape derivada do quatro lugares Vases Tom de carbone polos do cabuça 
SUV XC90. q ° 5 


E-PACE 
Dirmão menor do 
Jaguar F-Pace já 
está em gestação. O 
E-Pace deve chegar 
no final de 2018, já 

como linha 2019 


© Ação energética ER in. esem alias colaterais o 
© Sucesso no Japão, Estados Unidos, Chile e outros países 
© Reconhecimento de qualidade orgânica 
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р oe 
Para corredores profissionais ou em inicio carreira, à FVee permite que y 


amantes do automobilismo vivam a emoção de domar um monoposto 
POR PAULO CAMPO GRANDE | FOTOS FERNANDO PIRES - 


Um dia de 
treinos no 
autódromo sat 
por R$2.000 


ucesso dos anosde 1970, оз mo- 
nopostos equipados com mecá- 
nica VW estio de volta às pistas. 
О nome da categoria se americani- 
zou: FVee Brazil. Mas o conceito ёо 
mesmo que consagrou a antiga 
Fórmula Vé, que é automobilismo 
com custos reduzidos. Segundo os 
responsáveis pelo retorno dos mono- 
postos, a FVee quer ser uma categoria 
para principiantes, pilotos de kart 
que pretendam seguir carreira ou 
mesmo para aqueles que cultivam o 
automobilismo como hobby. 

A Fipromo Racing, que é a admi- 
nistradora da FVee, organiza um 
campeonato de pilotos (com dez eta- 
pas), mas também promove cursos, 
sob coordenagiiodo ex-piloto de F-1 
Wilson Fittipaldi, para quem quer 
começar e eventos de Track Day para 
оз que desejam viver a experiéncia 
das pistas por um dia, 

Para participar das competições, é 
necessário ter carteira de piloto da 
Confederação Brasileira de Automo- 
bilismo. O custo de uma etapa em 
Interlagos (treinos, tomada de tempo 
e corrida, sexta e sábado) é de 
R$ 4.030 (inclui aluguel do carro, 
apoio de mecânicos, cronometra- 
gem, combustível e transporte do 
carro). Para osamadores, o pacote de 
treinos livres (até seis sessões) custa 
R$ 2.000 (mesmo valor cobrado pelo 
curso de um dia). Isso inclui carro, 
“combustível, locação e equipamento 
ea taxa do autódromo de Piracicaba 
(SP), onde são realizadosostreinos. 


Nosso editor recebe о briefing pré-prova 


Participamos de um dia de treinos 
livres. Devidamente paramentados, 
‘com macacão, sapatilha, luvas, capa- 
сеге е Hans (protetor para coluna, 
pescoço e cabeça), passamos pelo 
briefing (sessão em que os organiza- 
dores dão alertas de segurança e so- 
bre o comportamento na pista) e nos 
apresentamos para ajustar o assento 
e ocinto decinco pontos. 

Os momentos que antecedem а 
entrada na pista sempre são tensos, 
mesmo para quem já fez isso antes. 
(um misto de ansiedade, curiosidade, 
prazer e medo). Saio do boxe com 
“cautela. Na segunda volta, porém, já 
estou ambientando com o carro е 
сот a pista. O cinto de segurança, 
que no boxe parecia me impedir de 


respirar de tão apertado, já não inco- 
moda mais. Vou pisando cada vez 
mais fundo, sentindo as reações do 
carro е ouvindo o ronco do motor, 
enquanto vejo as zebras chegando e 
ficando para trás. Ao final das retas, 
piso forte no freio e o Fvee desacelera 
com eficiência. A direção é direta. 
A cada movimento observo as rodas 
expostas à frente obedecendo meus 
comandos Mesinto eufórico. 

Os bólidos da FVee usam motor 
VW ЕАШ (o mesmo que equipa o 
Fox) L6, refrigerado a água, e trans- 
missão de quatro marchas do antigo 
Fusca, assim como a suspensão dian- 
teira. O chassi é tubular. Com cerca 
de 100 cv de potência e 500 kg de 
peso, a relação peso-potência, de 
5kg/cw, égarantia de adrenalina nas 
pistas. De acordo como piloto detes- 
tes da categoria Zigomar Júnior, 
o monoposto é capaz de atingir 
200 km/h no final da reta do Autó- 
dromo de Interlagos. Mas em Pira- 
cicaba, se cheguei a 150 km/h fol 
‘muito, O cockpit do FVee nào tem ve- 
locímetro: só conta-giros, sensor de 
queima e indicador de temperatura. 

Оз carros podem ser adquiridos. 
O kit básico da categoria (chassi, cai- 
xade direção, tanque de combustível 
e carenagem entre outros itens) sal 
por R$13.000. Eo carro pronto custa 
R$ 45.000. Além desses custos, o pilo- 
totambém fica responsável pelas des- 
pesas que eventualmente surgirem 
emrazão de acidentes. Se voce se ani- 
mou, acessewwwfiwe.combr CJ 
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Recomendam: 


BENVINO 


RÓTULOS EXCLUSIVOS. EXPERIÊNCIAS ÚNICAS. 


Assine BENVINO. O clube de assinaturas que leva 
vinhos das melhores vinícolas do mundo até a sua саза. 


O grande desafio de um apreciador de vinho é escolher o que 
degustar. Afinal, existem mais de 75 mil rótulos no mercado, 
produzidos em 72 países. BENVINO ajuda você nessa escolha, 
enriquecendo seu conhecimento com histórias fascinantes dos 
lugares de produção, dicas de harmonização e muito mais, 
tornando pleno o seu prazer de degustar um bom vinho. 


PREMIER EXCLUSIF EXCELENCE 

чег descobrir os sabores ste plano é especial para este plano, você tem 

das pras res Б № 

produtoras do mundo? conhecimentos sobre excepcional das melhores 
Assine este plano que leva o universo de vinhos e vinhedos. vinícolas do mundo. Assine 
para você, todo mês, dois Assine e receba, todo mês, e receba mensalmente em casa 


vous RS 35900. 


rótulos exclusivos. dois rótulos premium. | uma seleção de rótulos. 
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Assine BENVINO 
Receba em casa vinhos exclusivos 
e selecionados por especialistas. 

todos os meses. 


www.assinegobox.com.br 


® VIA EXPRESSA 


Estas foram as matérias mais lidas no nosso site no último mês. Não viu, acesse: 


с QUATRORODAS.COM.BR 


п facebook.com/quatrorodas 


©) instagram.com/quatro_rodas 


JPX: A AVENTURA DE EIKE BATISTA 
NA INDUSTRIA AUTOMOTIVA 


DJPXMontez e 
Elke parcer 
apenas пом 


Dez carros que foram 
emancipados por seus fabricantes. 

Chevrolet Classic, Citroën AirCross, DS 3, Nissan GT-R (foto). 
Subaru WRX... Algumas versões fizeram tanto sucesso que 
seguiram carreira solo, como modelo ou marca própria. 


Е m 


com o carro em movimento? 

Também ficou curioso para saber? Esta é daquelas dúvidas. 
que você sempre teve, mas nunca teve coragem de desco- 
bri Entre no nosso site, assista ao vídeo e se surpreenda. 


A história do jipe feito em Minas Gerais que era bom no fora de estrada - quando não fervia 


Dito marcas que decidiram 
abandonar o Brasil 

Aka do dólar e baixas vendas estão entre os motivos que 
fizeram algumas empresas desistirem de seus planos 
пора como Mazda Geely Daewoo ou Mahindra (foto) 


Qual a influência das cores 
natemperatura docarro? 

Você sabia que, dependendo do tonalidade da pintura. а 
cabine exposta во sol pode ficar até "C mais quente? 
Até o consumo é afetado: a variação pode chegar a 11%. 


VIA EXPRESSA 


Corrida de mentira 


Empresário abre negócio para fas de simuladores 
— e atrai até pilotos profissionais | Porvroruasumar 


Parece сеп 
filme de ação, 
simulador 


ou louco por games de corrida 
Dos primeiros Need for Speed a 
Gran Turismo 6, nunca recuso 


umconvite para participar de um ra 
cha on-line. Pessoas com 


eu já têm 
um lugar para se divertir na capital 
paulista: o Autódromo Virtual São 
Paulo. O local nasceu do hobby do DI 
e designer Augusto Rizzi, Praticante 
de automobilismo virtual, ele deixou 
de lado a carreira para ganhar a vida 
com simuladores: “Percebi que havia 
nde os joga 
dores pudessem jogar e socializar”. 
São seis estações com volante, pe 


demanda porum lug 


dais, trés tipos de câmbio (manual, 
sequencial e paddle-shifts), bane 
concha, trés monitores е fones d 


ouvido. O simulador escolhido 
Assetto Corsa, que reproduz fielmente 
as características decada pista, como 
ondulaçõese inclinações das curvas. 


Na hora do meu teste, passei ver 
gonha tentando me acostumar ao 
simulador, mesmo sendo piloto de 
videogame há quase 30 anos Oscar 
ros também refletem a dirigibilidade 
da vida real, exigindo prática para 
domarbólidos como a Ferrari SFIS-T 
da temporada 2015 de Fórmulal. 


Até pilotos profissionais visitam 
local para praticar enquanto estão 
Ionge das pistas. É ocaso de Fernando 
Rees, brasileiro que disputa o WEC 
(Campeonato Mundial de Endurance) 
há sels anos. “A estruturado AVSPéa 
mais próxima possível do simulador 
que utilizo na Inglaterra”, afin 
piloto da Aston Martin Racing. Cada 
hora de jogo custa RS 45 e o valor 
diminui à medida que o jogador per 
horas no local. Só tome 


cuidado parando ficar o dia todo lá 


Na compra de 
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MALA 
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na hora 
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inda concorra a vagem com acompanhante, 
escolhendo um dos destinos 


LONDRES 
MADRI 
ROMA 


® VIAEXPRESSA | MARCHA ARE 


Os destaques de 
QUATRO RODAS em marco de. 


| Renovacáo 
carismática 


REMODELAGAO POLÉMICA 


Se hoje o Fiat Palio já segue para seu. de agradar a maioria, aquele Palio 


Y Há quem não goste dos SUVs e 
do destaque dado a eles hoje. 
Porém, a invasão nas rua: 


na imprensa especializada sexto ano sem mudanças visuais, causou polêmica pelo retrocesso 
não é novidade. Em 2007, na geração passada do hatch, tecnológico e estilística em relação 
um comparativo reunia os isso era diferente. Em 2007 com ao anterior. Mudou dois anos 
representantes do segmento: 12 anos de mercado, ele chegavaà depois, e sem deixar rastros - ele 
CR-V. Tucson, X-Trail, RAVĄ, sua quarta reformulação. Apesarda não ficou nem na versão Fire, que 
Sportage e Freelander. boa fama conquistada e da tentativa permaneceu com a cara de 2004. 


A BO* edição da revista Apesar do quesito Voyage e Escort ainda O inédito e aguardado 
iniciava ита пома ега novidade a favor doFiat  mantinhamarivalidade, — Ford Ka enfim chegava 
сот uma reforma gráfica. 147, o Chevette levoua apesar da Autolatina. No aomercado brasileiro. 
Para a estreia, oprotétipo melhor no comparativo Longa Duração, a Belina Apesar do preço alto 
Wilys1300,quesuperava queilustrouacapade 4x4 chegava ao finaldos ^ paraum^minicarro" e do 


05200 km/h com seu março de 1977 pelamaior 50.000 kmreprovada, espaço diminuto, ele se 
motor 1.298 cc. economia de combustivel. — apóstantosproblemas. destacou pela economia 


TESTE | AUDI Q3 1.4 TFSI FLEX 


PACOTE FL 


EXÍVEL 


Com a chegada do motor flex, 03 se junta ao time dos SUVs compactos de luxo 
fabricados no Brasil que rodam tanto com gasolina quanto com etanol 
POR PAULO CAMPO GRANDE | FOTOS JOÑO MANTOVANI 


ег motor flex pode não ser fa- 
tor determinante na venda de 
um SUV de luxo. O Audi Q3 é 
líder do segmento e as estatísticas 
mostram que ele mantém a posição 
mesmo após seus rivais Mercedes 
GLA e BMW XI se tornarem flex, em 
meados de 2016. Oferecer um motor 
flex, porém, atende às necessidades 
dos consumidores, sem exceções, e 
ainda conta pontos no programa de 
eficiência energética do governo. Por 
Eso, o Q3 está chegando às lojas, este 
més equipado com motor fex. 
А novidade atinge apenas a op- 
cão 14 TFSI- a2.0 TFSI continuasó 


na gasolina. Mas Já representa um 
avanço eo melhor: as mudanças nào 
acarretaram aumento de preços. O 
Q314TFSIchega nas trás versões de 
acabamento: Attraction (R$ 143190), 
Ambiente (R$ 154,190) e Ambition 
mostrada aqui (R$170.190). 

Para rodar com gasolina, etanol 
‘ou misturas em qualquer propor- 
Ço, as pegas que entramem contato 
‘com о combustivel (como bomba de 
alimentacio, filtros, galerias, bicos 
injetores) receberam novo trata- 
mento superficial para aumentar sua 
resistência à corrosão. Além disso, o 
mapeamento eletrónico foi refeito de 


modo a contemplar as novas condi- 
ções de uso (o sistema precisa ajustar 
parâmetros camo ponto de ignição e 
tempo de injeção nas mais variadas 
situações). Ajuda o fato de o motor 
possuir um sensor para reconhecer 
o combustível antes da queima e não 
somente depois, a partir dos gases 
de escapamento, como é o comum 
(pelasonda lâmbda). Dessa forma, é 
possível garantir uma queima mais 
eficiente, o que resulta em melhor 
rendimento e menores emissões. 
Comparando а ficha técnica do Q3 
flex com a de seu antecessor, é pos- 
sível notar que os ajustes possibilita- 


ram gerar оз mesmos volumes de for- 
ca para os dots combustíveis e manter 
‘torque em seu patamar mais eleva. 
do por mais tempo. O torque de 25,5 
mkgf não mudou, mas o regime em 
quese apresenta, que era entre 1.500 
3.500 rpm, agora val até 4.000 rpm. 
Ea potência máxima permaneceu em 
150cventre5.000e 6000 rpm. 

Levamos o SUV para a pista eve 
rificamos que seu rendimento não 
mudou. Em todas as medições (com 
gasolina), o Q3 Flex ficou empatado 
como Q3a gasolina. No 0а100КтаЛ, 
ambos cravaram o tempo de 9,5 se 
gundos. As retomadas de 60 a 100 
km/h, ficaramem 5, 5segundos (ante 
5,7 segundos domodelo anterior). Eo 
consumo foi de 10,2 km/l na cidade 
e13,9km/Ina estrada (frentea 10,7e 
13,1km/1).Como, além do motor, não 
houve mudanças nos demais siste- 
mas - transmissão, pneus, , peso 
esse resultado não surpreende. 

O Q3 é о mais antigo dos SUVs 
compactos premium do mercado. 
Estreou em 2012, enquanto o GLA é 
de 2014е о XI chegou à segunda ре- 
ração em 2015. Mas о Q3 passou por 
reestilizaçãoem 2015 e ganhou o mo- 
tor flex agora, duas ações para he dar 
um fólego a mais até achegada de sua 
nova geração, prevista para 2018. E3 


Apresentado 
om três 
versões de 
acabamento, 
Q3 Flex tem 
motor 1.4TFSI 
que gera 150cv 
de potência, 
com etanol ou 
сот gasolina 
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baw: 02 km 
Rodovia 133 mf 


Preço: RS 170190. 
Motor: fax. diant. 
transy, dcl, 164 


8000 mpm, 255 
mkgf entre1 500 
24000 rpm. 
Cambio: automat- 
зай, B marchas, 
tração diantaia 
Suspenslic 
McPherson (diant) 
тива (тав) 
Freios: discos vant 
Direção: métrica 
Rodas a pneus: 
235/55R17 
Dimensões: 
comp. 438,8 om; 
largura, 183,1 om; 
aura, 159 om; 


19 TESTE | RANGE ROVER EVOQUE CONVERSIVEL 


LOGICA AO 


VENTO 


Sem muito sentido, o Evoque conversivel chega para 
agradar aqueles que não querem passar despercebidos por aí 


POR GUILHERME FONTANA | FOTOS LEO SPOSO 


L impossivel falar sobre o Evoque 
conversível sem citar o sucesso 
que o modelo faz pelas ruas. Não 

é preciso ir longe para notar os olha~ 
res curiosos e ascâmeras apontadas 
Portanto, é bom que os futuros do- 
nos do SUV sem teto se acostumem. 
Além de seu estilo peculiar, inicial- 

mente apenas 45 unidades serão 
vendidas por aquia R$ 292.500. 

Três fatores fazem dele um carro 
tão chamativo. O primeiro, ser um 
Evoque. Apesar de ser figura fácil nas 
ruas (foram 23449 unidades empla 
cadas desde sua chegada, em 2011), 
Че éum daqueles típicos carros que 


exalaostentação. O segundo, por ser 
laranja (а cor, exclusiva da versão 
conversível, não é cobrada à parte) 
Por fim, o inesperado (e incoeren- 
te) fato de ser um SUV conversível 
- bastam 18 segundos para abrir ou 
21 para fechar oteto de lona. O pro- 
“cesso, feito por um botão no console 
‘central, pode ocorrer а até 50 km/h. 
Comparado às versões de cinco 
portas, o sem teto (que tem só duas) 
é 5 cm mais estreito, 26 mais baixoe 
temapenas 251 litros para bagagens, 
“contra 575. Ele também tem menos 
espaço para as pernas nos bancos 
traseiros — que levam somente dois 


ocupantes, diferentemente dos três 
que podem ir na versão comum. 

Mais do que isso, o acesso ao espaço. 
traseiro é complicado pela altura do 
carro e exige mais esforço de quem 
tenta acessá-lo, mesmo com o siste- 
ma elétrico de afastamento do banco 
dianteiro, Se acapota estiver fecha- 
da, são grandes as chances de seus 
convidados baterem a cabeça. Mas, 
convenhamos, mesmo com os pon- 
tos de ancoragem para cadeirinhas 
infantise saídas de ar-condicionado 
traseiras, dificilmente o Evoque con- 
versível será utilizado por uma gran - 
de família no cotidiano. 


Tetodejona 


Apesar da mecânica idêntica às 
demais versões e do peso extra (281 
kg), o modelo de 1936 kg é menos 
estável emaltas velocidades, quando 
é possível ter a acústicadignadeum 
carro fechado coma capota baixada e 
Os vidros erguidos. Em caso de capo 
tamento, duas barras se erguem atrás 
dos encostos traseiros em 90 milisse 
‘gundos. Além da estabilidade, o de 
sempenhoe o consumo também são 
prejudicados. O motor 2.0 turbo de 
240cve 34,7 mkgf, em conjunto com 
o câmbio automático de nove mar- 
chas, leva o Evoque de 0 a 100 km/h 
em 9,4 segundos, contra 8,5 da ver- 
são Dynamic fechada. As médias de 
consumo ficaram em 7,4 e 10,1 km/l 
nos ciclos urbano) rodoviário — foram 
8,2e12,3 no SUV convencional. 

Os itens de série têm como base a 
versão HSE Dynamic, com rodas aro 
20, Park Assist, câmera 360 e cin- 
co airbags, masa central InControl 
‘Touch Pro, com 10,2 polegadas, e os 
faróis full ed são exclusivos. O único 
opcional é o pacote Black Pack, que 
cobra R$ 10.197 por grade, emblemas 
eas mesmas rodas pintadas de preto. 

Um SUV conversível, de fato, não 
tem muita lógica, Ele perde espaço e 
funcionalidade, grandes trunfos dos 
SUVs. Mas no caso do Evoque e de 
‘quem quer fugir do óbvio, o sentido é 
Justamente não terumsentido. © 
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Suspe 
McPharson (d) a 
тшй [t] 
Frolos: discos vant 
[dant discos 
sólidos (tas) 
Direção: ética, 
11.9 m(didm. gro) 
Rodas e pneus: liga 
lava, 245/45 R20. 
Dimensões: com- 
pr. 437 om; aura, 


2085 om; entra 
‘bens, 266 от: 
peso, 1936kg: 
tanque. 885 Í por- 
ta-malas 2511 
Equipamentos de 
série assistanta 
Фе permanência 
em faba, câmara 
360. faris atos 
automáticos, 
montar de fadiga, 
navegador GPS. 


e fazé-loser visto 
or onde passar. 


lo conhecido» 
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Renault Captur, que chega 
Ü às lojas este més, frequenta 
оз textos da QUATRO RODAS 
desde 2011, quando a marca apre- 
sentou o Captur Concept, no Salio 
de Genebra. Em 2013, a Renault lan- 
çou a versão que hoje é reconhecida 
“como francesa. Eem 2016 fola vez da 
russa, que se chama Kaptur, com K, 
para manter a sonoridade do nome, 
porque С tem som de S, em russo 
(ficaria "saptur"). Com Cou com K, 
Captur não tem significado algum — 
apromincia correta é “cáptur”, de 
acordo com a fábrica. Agora é hora 
de conhecer a versão nacional, que 
a Renault identifica como america- 
na, uma vez que será produzida no 
Brasil exportada para ойо pages йа 
América Latina (México, Colômbia, 
Equador, Peru, Paraguai, Chile, 
Argentinae Uruguai). 
Apesar do nome com C, o nosso 
usa a plataforma do russo, que é a do 
Duster, enquanto o francês compar- 


tilha a base do Clio da quarta geração 
(o Clio nacional que salu de linha no 
final de 2016 era da terceira geração), 

А Renault optou pela plataforma 
do Duster — SUV que estreou em 
2009, derivado do Logan, que é de 
2004 - por questão de custo, Para ter 
abase do Clio (de 2012) seria necessá- 
Чо um investimento bem maior para 
adequar a plataforma às condições de 
uso locais e também em mudanças 
na fábrica do Paraná, o que implicaria 
emencarecer o produto. 

Natroca, porém, o Captur brasilei- 
ro perdeu alguns recursos. No francés, 
por exemplo, os bancos traseiros fi- 
‘cam em posição mais alta, em relação 
aosdianteiros e correm emumtrilho 
longitudinal de 16 cm, permitindo 
variar o espaço para pessoase baga- 
gem. Dessa forma, a capacidade do 
porta-malas vai de 377a 4SSlitros. No 
modelo nacional, o espaço para pes- 
soas é igualmente interessante, uma 
vez que a distância entre-eixos do 


Duster (267 cm) é major que ado Clio 
(261 cm). Mas o espaço é fixo e nosso 
porta-malas fica em 437 litros. 


RECOLHENDO ELOGIOS Apesar део es- 
tilo geral ser o mesmo na versão russa 
(que é iguala brasileira) е na francesa, 
eles só compartilham três peças entre 
sisfaróis, portas dianteiras e tampa do 
porta-malas — afinal, a base mecâni- 
ca delas é bem diferente. Olhando é 
dificil notar. A dupla russa brasileira 
teve retoques no capó (com resaltos 
mais acentuados) e no para-choque 
dianteiro (ganhou luzes de posição 
com leds, na forma de parênteses) — 
alterações, aliás, que foram feitas pe- 
Jos designers da Renault do Brasi. 

O visual é o ponto forte do Captur, 
com suas superfícies onduladas e a 
grade dianteira que expressa a nova 
identidade da marca. No tempo em 
que estivemos com o carro, ouvimos 
diversos elogios por onde rodamos. 
A grande altura em relação ao solo 


Banco apoia bem o corpo do motorista. Há bom espaço na traseira. Porta-malas tem capacidade para 437 litros de bagagem 
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não passou despercebida, porém. 
Vistode lateral, o vão livre prejudica a 
harmonia do conjunto - alémdedi- 
ficultar o acesso à cabine na traseira, 
Jáque atrás a altura é maior do que na 
frente (a fábrica informa que o vão li- 
vre no ponto mais baixo é de 21 cm, 
masusandoa base da soleira das por- 
tas como referéncia, medimos 25 
à frente e31 atrás). Esse vão livrealto 
tem uma vantagem, porém, que é 
a habilidade de ignorar buracos 
equebra-molas 

Por dentro, o projeto é bem execu- 
tado, com a boa ergonomia e o design 
do painel que se estende às laterais 
das portas. Mas aqui também há as- 
pectos negativas. O plástico das peças 
Чо painel é pobre visualmentee duro 
ao toque (o contato é necessário em 
partes como os botdesde abertura da 
ventilação). E o mesmo ocorre com o 
revestimento do volante: o material 
que imita couroé áspero. 

О Capturestreia em duas versões: 


Zen .6manuale Intense 20 automáti 
0,20 preço de R$78.900 e R$ 88.490, 
respectivamente. Em junho, a Renault 
val apresentar a opção do câmbio au 
tomático СУТ, que virá com o motor 
16, na versão de acabamento de en- 
trada Zene preço intermediário. 

А1.бва o mesmo motor SCe Пех 
do Sandero com 120/118cv, acompa- 
nhado de câmbio manual de cinco 
marchas. A 20 trazo motor do Duster 
com 145/143 cv ecámbio automático 
de quatro marchas Desde a versio 
básica Zen, o Captur vem com quatro 
airbags (dois frontais e dois laterais), 
ESP, ar-condicionado, rodas de liga 
levearo 12 vidros elétricos nas quatro 
portas, piloto automático e luzes de 
posição de led, entre outros itens de 
série. A central multimídia e а pin- 
turado teto (em preto ou marfim) são 
opcionais A Intense acrescenta à lista 
ar-condicionado automático, cime- 
rade ré, central multimídia, sensor 
de chuva, sensor crepuscular, faróis 


de neblina direcionais erodas de liga 
Jevediamantadas. Seusopeionaissão 
apintura do teto e os bancoscomre- 
vestimento que imita couro. 


PISANDO FUNDO A unidade mostrada 
aqui é a Intense 2.0. No dia a dia, o 
modelo agrada pela ampla área envi- 
draçada, que favorece a visibilidade, 
eaeficiéncia do isolamento acústico, 
tanto da parte mecânica (ruídos de 
motor e câmbio) quanto aerodiná- 

mica (vedação de portas). Faltou in- 

dicação de marchas, quando se usao 
câmbio no modo manual (na alavan- 
ca), e também ajuste telescópico no 
volante (só existe ajuste de altura). 

Na pista de testes, como esperado, 
seu rendimento ficou no patamar do 
Duster 2.0 automático. Equipados 
com os mesmos motor e câmbio, os 
dois tém pesos aproximados O Captur 
pesa 1.352kg ео Duster, 1294 kg. Nas 
acelerachesde 02 100 km/h, enquan- 
too Capturfez o tempo de 13,2 segun- 


dos, o Duster ficou com 12,7 segundos. 
E nas retomadas de velocidade, de 
60 a 100 km/h em Drive, о Captur 
conseguiu a marca de 77 segundos, 
contra 2 segundos do Duster. 

O Duster fol ligeiramente melhor, 
mas, de fato, os dois são lentos. Na 
prática, o motorista precisa pisar 
fundo para fazer uma ultrapassagem 
e, dependendo da situação, esperar 
o câmbio reduzir umaou duas mar- 
chas antes de o carro arrancar. 

Nas medições de consumo, o 
Captur se mostrou um pouco mais 
econômico. Ele obteve as médias de 
92km/1na cidadee12,3km/I naes- 
trada, diante de 87 km/Le 11,2km/1 
do Duster, respectivamente. Mas es- 
ses nümeros são compatíveis comos 
do segmento de SU Vs médios. 

Dinamicamente, o Captur tam- 
bém tem problemas. Sua suspensão 
dura transmite as imperfeições da 
‘via para a cabine. Assim como a di- 
recio firme, que não filtra asintera- 


ções dos pneus com o piso. Além de 
exigir esforço acima da média para 
ser movimentada. Isso não com- 
promete a segurança, pelo contrá 
rio: garante estabilidade para um 
veículo que рози! о centro de gra- 
vidade elevado como um SUV, mas 
о motorista leva algum tempo para 
reconhecer esse comportamento e 
ganhar confiança no veículo. 
Quando o Captur Concept foi 
apresentado, em 2011, o segmento de 
SUVs praticamente não existia no 
Brasil. As ofertas se resumiam a 
modelos com propostas muito dife- 
rentes entre si como Ford Ecosport, 
Chevrolet Blazer e Pajero TR4. 
Naquele tempo, um SUV como о 
Captur seria um modelo revolucioná- 
rio, mas hoje ele entra em um seg- 
mento já congestionado de opções 
atualizadas. Para saber como ele pode 
se sair nesse contexto, acompanhe na 
página seguinte um comparativo 
‘comseus principais rivais. єз 
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Una 82 bt 
por] 


Preg Rs 88.480 
Motor fex dant, 
transversal, del, 
1 оті, 38 V, 
Jaana cva 5750 
rem. 209 mia 
24.000 ram 
Cambio ut, 

a marchas, 
Suspansie: 
McPherson [dant 
so de torção tras] 


Freios disco 
ventilado {diant )/ 
tambor (tras 
Direção: лса 
Rodas e pneus: 
215/60R17 
Dimensões: 
comp. 4328 от; 
largura, 1813cm: 
айша, 1619 от; 
jos, 2673. 


porta-malas, 37 | 
Equipamentos de 
trie: airbags, 
ESP ar-condiio- 
nada digital leds. 
de posição 
OCapturáum 
carro inovador 
no estilo, mas 
tecnicamente 
dofasado. Sua 
plataforma é 
antiga e ola ainda 
tem cambio de 
quatro marchas. 
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DE FRENTE COM OS RIVAIS 


O Captur terá de ser guerreiro para crescer no mercado onde há SUVs com 
qualidades tão relevantes (ou mais) quanto sua principal arma, o design 


Renault aposta alto no design e, 
de fato, o Captur tem qualidades 
inesse terreno, Ele é bonito, mo- 

demo esofisticado. Não por acaso seu 

slogan é “Design à primeira vista”. 

Maso Captur não está sozinho nesse 

cenário. Entre os SUVs compactos, há 

opções para todos os gostos, do futu- 
rista HR-V ao descolado Renegade. 

No caso do Renegade, a Jeep fol tio 

‘ou mais meticulosa que a Renault ao 

elaborar seu projeto, com um dife- 

rencial: o padrão de acabamento in- 
temo. O Renegade é referência nessa 
área, enquanto o Captur decepciona. 

Outro ponto а favor do mode- 

Jos da Renault é o custo-benefício. 

Custando R$ 88.490, па opção 2.0 

Intense, ele é mais barato que as ver- 

sões intermediárias ou completas de 

muitos dos rivais. Exemplos: o Kicks 

1.6 SL sai por R$ 91.900 e o Creta 

Pulse 2.0 é vendido а R$ 92.490. 


Há, porém, diferenças de conteúdo. 
O Captur 2.0 Intense até que não 
é mal equipado, trazendo central 
multimédia com GPS e câmera de ré, 
‘quatro alrbagse ESP Mas nio chegaa 
superar rivais como o Kicks que traz 
a mais câmera 360, bancos de couro 
e seis airbags O Tracker só tem dois 
airbagse não traz o ESP, masoferece 
start-stop, OnStar, bancos elétricos, 
alerta de pontos cegos e câmbio auto- 
mático de seis marchas (no Captur, o 
câmbio tem quatro) 


PELOTÃO DE TRÁS No espaço interno, 
o Renault também faz boa figura. 
Ele tem 2,67 metros na distância 
entre-eixos, enquantoo HR-V mede 
26leo Tracker, 2,55 E emseuporta- 
malas cabem 437 litros, capacidade 
igualada pelo HR-V (que soma 431 
litrosdo porta-malas com litros de 
um compartimento sob o assoalho) 


Até aqui, pode-se dizer que o 
Captur se defende com valentia, nos 
diferentes aspectos analisados. No 
entanto, na média de desempenho, 
o Renault é derrotado por todos os 
concorrentes. Com o tempo de 13,3 
segundos, nas provas de O a 100 
km/h, ele fol mais lento que o reco- 
nhecidamente vagaroso Renegade 
(123 segundos). Além disso, o Captur 
também fica devendo um comporta- 
mento dinâmico melhor. 

O segmento de SUVs está se igua- 
lando ao dos sedas, onde há anos trés. 
modelos se revezam na liderança е 
um grupo briga pelo quarto lugar. 
Pelo que se vé nesta comparação, o 
Captur ficou para trás do quinteto 
porque perde na maioria dos quesi- 
tos, destacando-se apenas em design 
(mas rivaliza com o Jeep) e preço de 
compra (ganha de todos, porém é 
menosequipado). 


== Ф. ТЕТЕ | MERCEDES-BENZ E 250 EXCLUSIVE 


=CLASSE E 
MODERNIDADE 


Além da nova linguágem de estilo, a Mercedes deu 
ainda mais sofisticação e inteligência ao Classe E 
POR PERICLES MALHEIROS FOTOS JOÃO MANTOVANI 


esta Venda no Brasil, Último 
dos sedàs a Incorporar a nova 
tdentidade visual da Mercedes, o 
Glasse E recebeu também uma série 
deiteiisque confirmam a rota da in- 
distria rünioà direção autónoma. 
“Oscarros damurcalalesto todos 
muito pareeidos, só muda лата - 
nho” Você já deve ter ouvido бе 
alguém e, muito provavelmente, 
acontecerá de novo Como Classe E 


616 Ejá 


2017: a exemplo do Classe С. ele St, tor (2 O tiro gallina de 211 су) e~ 


‘com i mesma cara dos, Ou seja, quem. 
não émercedelro de Carielrinha, vêos 
modelos mais famosos da casa sek? 
oferecidos emtrëstamanhos: РМ eG: 

Isso é o que paret, mas analisa- 
dos a fundo= oupor um atgiitoff da 
marca =, nota-se queadiferença en- 
treeks vifo além do porte. 

Ao menos inl@ialméfite, a nova 
geração do Classe E será vendida no. 
Brasilcom uma única opção de mo- 


“divas yersões de acabamento; E 250. 
Avantgarde е E 250 Exclusive, igual 
3upidade cedida para teste. A dife- 
тепа entre elas está no tratamento 
Estélicoga-Avanigarde, mais jovial, 
temgradotrontal com duas lâminas 
раздз» е a estrela de trés pontas 
ао centu, em substituição à de trés 
агт брага com o distintivo 
Mercedes separado, montado no 
capbelfilernamente, o acabamento 


8 TESTE | MERCEDES-BENZ E250 


Metais leves e de 
alta resisténcia, 
start-stop de 
última geracáo, 
cámbio com 
nove marchas: 
hoje, chique é 
ser consciente 


do painel também varia: madeira 
nobre no Exclusive e alumínio no 
Avantgarde — os preços são ligeira- 
mente diferentes, respectivamente, 
R$319.900 e R$ 309.900. 

Na pista, o E 250 Exclusive cravou 
8 segundos na aceleração de O a 100 
km/h. Também mostrou compe- 
tência na prova de consumo, com 
10,3 km/l na cidade e 15,1 km/l na 
estrada. Esse bom equilíbrio entre 
performance e consumo se explica 
por vários motivos. Além de turbo, 
о motor de 2 litros tem injeção dire- 
tae variador de fase nos comandos 
de admissão e escape. O câmbio 
9G-Tronic, desenvolvido e produzi- 
do pela própria Mercedes-Benz, tem 
nove marchas eopção de trocas ma- 
nuais Indexado ao seletor do modo 


Nova geração 
do Classe É 
alinhouo 
design ao 
novo estilo da 
marca. Faróis. 
elantornas são 


integraia do: 
led. Motor com 
turbo injeção 
dirota ronde 
mis 


de condução, val das trocas delicadas 
daposição Eco às passagens instan- 
tâneas do modo mais esportivo, 


RODA-LIVRE O bom nivel de eficién- 
clado E 250 tem outros responsáveis, 
como o baixo peso (1.615 kg do atual, 
ante 1.680 kg da geração anterior), 
pneus de baixa resistência à rolagem 
е start-stop de última geração, ca- 
paz de desacoplar о motor da trans- 
missão, ativando uma espécie de 
roda-livre quando o motorista tirao 
pé do aceleradore a condição de ro- 
dagem (topografia da via, velocidade 
de deslocamento e vácuo no sistema 
defreio, por exemplo) permite. 

Mas não são as tecnologias de re- 
dução do consumo o maior destaque 
do novo Classe E. No trânsito, uma 


puxada violenta no cinto de seguran. 
ça do motorista, combinada a uma 
cutucada no freio, denuncia: esta 
va em uma situação de alto risco de 
colisãoe ocarro, sozinho, tomou as 
providências para evitar o choque (ou 
minimizar as consequências dele) 
Pode até ser que motoristas de 
tocada mais agressiva achem esse 
sistema Drive Pilot alarmista e intru- 
sivo demais, mas é fato que, ao voltar 
adirigir de maneira defensiva — e, 
portanto, mais adequada -, ele nun- 
ca mais deu sinal de vida. Tem tam- 
‘bémestacionamento com assistência 
ativa e piloto automático adaptativo 
que, além de acelerar e frear em 
função do carro da frente, é capaz 
Че contornar curvas de raio médio, 
aplicando giro ao volantee frenagem 


nasrodas dolado interno dacurva 

Detalhes como novos comandos 
do volante (alguns sensíveis ao to 
que), relógio analógico no console 
central, revestimento de couro com 
acabamento impecável e telade alta 
resolução constroem uma atmosfera 
sofisticada e himiosa, Até mesmo os 
sistemas elétricos de retatimento dos 
retrovisores externos e de abertura e 
fechamento datampa do porta- ma- 
las ultrassilenciosos, evidenciam a 
fina linhagem doE 250. 

Há leds por todos os lados, dos 
spots de leitura da cabine aos faróis 
com funcionamento ativo, passando 
pelas lanternas com 39 pontas de luz 
os rises internos com 64 opções de 
cor. Não como negar: o novo Classe E 
éumcarm iluminado. 


Й 
тд 


D apa muy ane 
баоәоютука 38 
po 


saparo nm -0 m: 
pe 


eua 1031 
Rodo: лад 


Prec R$ 319900 
Motor: gas. dint. 
ати. dci 1981 
от, 18% tubo, 
inj deta 211v 
35500 pm.357 
mkgf 31200 rpm 


Câmbio: out, 9 mar- 
chas, tração tasnia 


245/45 RIA (dart): 
275/00 RIA [vas] 
Dimensões: 

comer. 482 от; 
larg. 1852 om: 

at igo. 
ort-sa, 2949 
om: pasa, 1615 kg 
porta-malas, S401 


0 Classe reúne 
como poucos 
we, tecnologia, 
desempenho a 
design. E ainda 
tem atradição de 
marca Mercedes. 


88 TESTE | CAMPEÕES DO CUSTO-BENEFÍCIO 


OS BONS DE 


Separamos sete 
modelos de varias 
categorias que 
valem (muito) mais 
do que custam 


POR HENRIQUE RODRIGUEZ E VITOR MATSUBARA 
FOTOS CHRISTIAN CASTANHO 


е cada dez perguntas que chegam à nossa redação, pelo menos 
metade delas pede orientações sobre qual carro comprar, Faz 
sentido: afinalde contas, ninguém quer correr o risco de aplicar 

seus investimentos em um veículo que não atenda аз ав necessida- 

des, Levando esse importante fator em consideração, analisamos os 
principais segmentos do mercado nacional em busca dos campeões. 
darelação custo-benefício. Chegamos a sete modelos completamente 
diferentes entre si, mas com um ponto em comum: todos oferecem. 
qualidades únicas em seus segmentos porum valor abaixo da concor- 

rência. Talvez você conteste algumas decisões olhando apenas para a 

foto abaixo. Como o defasado Hyundai Tucson pode ter sido escolhido 

entre os SUVs? O que faz um sedá com câmbio manual como o Citroën 

Са THP nesta seleção? E por que o Peugeot 208 vende tão pouco se ele 

tão bom assim? Essase outras respostas estão nas próximas páginas. 
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Hatch tem apetite 
comedido e 
também agrada 
pelo design e 
pela posição de 
dirigir. Versão 
fotografada foi 

a Active Pack 


nem 
(041.000 m: 308 


ЁЛ 


зоо Bk nia 
toa iiim; 
osi paz 


Saguro: R$ 3.411 


ca | 
Motor: fax diant. 
transi, 3‹й,1188 
от? 12V 90/84 
eva 750 rpm, 
13/122 mgt a 
275йгрт 
Cambio: manual, 

S marchas, 

tração dianteira 


Suspensão: 
McPherson (diant) 
вро de torção 
[газ] 

тов: dco soldo 
{iant tambor 


a 


dem no Peugeot 208. Apesar de ter per- 
dido З cv e 1 mkgf de torque em relação 
ao antigo 1.5, o consumo do novo motor 1.2 
Puretech caluem até 37%. Seguindo nosso pa 
drão de testar veículos com gasolina, o208 fez 
12,5 km/1na cidade e 172 km/l na estrada, su. 
perando outros modelos equipados com motor 
1Otricilíndrico, como Fax, Ka e HB20. 
Dentro da linha 208, a versio com melhor 
relação custo-benefício é a Active. Embora а 
Peugeot oferega um pequeno desconto para 
as unidades 2016/16, prefira as unidades 17/17 
(R$ 51790), que custam apenas R$ 600 a mais. 
Nessa configuração, o 208 supera a concorrén- 
cla em acabamento e lista de equipamentos, 
oferecendo ar-condicionado, direção elétrica, 
volante multifuncional, coluna de direção com. 
regulagem de altura, central multimídia com 


E palavra de or- 


o você pode comprar um 


VW FOX COMFORTLINE 


Apple CarPlay e Android Auto e vidros екті 
cos nas quatro portas. O belo design ainda atral 
olhares pelas ruas, principalmente após a rees- 
tilização de 2016. Por dentro, destaque para à 
excelente posição de dirigir, graças ao volante 
de menor diâmetro (e ótima empunhadura) е 
o painel em posição elevada. 

Seu ponto fraco é o desempenho: о сот. 
pacto se comporta pouco melhor que um 1.0 
nas acelerações, levando 14 8 segundos рага 
atingir os 100 km/h. Os tempos de retomada 
também não são animadores, precisando de 
22,6 segundos para ir de 80 a 120 km/h. 140 
câmbio manual de cinco marchas é bem esca- 


lonado, mas poderia ter engates mais curtos. 
Mesmo assim, quem quer fugir da simplicida 

de dos populares encontra no 208 uma pedi- 
da ideal, aliandoa racionalidade de um carro 
económico com um design de encher osolhos. 


Volante de diámetro menor e quadro 
de instrumentos elevados: posição de 
dirigir do 208 é uma das melhores do 
“segmento. Motor 1.2 vibra pouco para um 
triclíndrico, mas peca pela falta de fôlego 


Um hatch compacto 
deverdade com 

о mesmo prego. 

de concorrentes 
que não têm nada 
além de adesivos e 
apêndices estéticos 


сото o Logan, fol desenvolvido para ser 

um automóvel grande, simples e barato. 
A surpresa está em sua versão esportiva, pre- 
parada pela divisão francesa Renaultsport para 
seguir risca as mesmas máximas. 

Em tempos de compactos esportivos defini- 
dos por adesivose plásticos, o Renault Sandero 
R.S. representa o esportivo raiz. Tem o grande 
motor 2.0 com coletor de admissão otimiza- 
do exclusivamente para ele render 150 cv de 
potência e 20,9 mkgf de torque, além de um 
câmbio manual de seis marchas. Some ainda 
suspensão mais baixa, com molas mais rígidas 
e barras estabilizadoras reforçadas, rodas de 
17 polegadas, bancos esportivos e vários ade- 
reços estéticos. Tudo isso por R$ 63.400. Tem 
quem prefira pagar R$ 64.150 em um Sandero 
Stepway 1.6 automatizado... 


S abemos que o Renault Sandero, assim 


Bancos esportivos segurambem o 
corpo, mas não são um primor em 
conforto. Volante não deveria ser tão 
recuado. Câmbio de seis marchas tem 


engates imprecisos 


HB20 R-Spec aut. 


O Sandero R.S. tem tudo que um compacto 
completo deve ter, como ar-condicionado au- 
tomático, controles de estabilidade e tração, 
assistente de partida em rampa, central mul- 
timédia com GPS, vidros elétricos com função 
“um toque”, direção eletro-hidráulica e vo- 
lante e pomo do câmbio revestidos de couro. 

Também dispõe de equipamentos bem- 
vindosa umesportivo, como o seletor de modo. 
de condução, que em modo Sport deixa o ace- 
lerador mais arisco e mantém o giro do motor 
elevado, e em modo Sport+ desliga todas as 
assistências eletrônicas - importante para 
track days, pols o controle de estabilidade nào. 
é muito permissivo. O câmbio (infelizmente 
pouco preciso) tem relações curtasque, com- 
binado ao ronco grave, transformamo Sandero 
R.S em um carro instigante como nenhumou- 
to compacto esportivo. 


0100 mf 100 
02100 m 14s 
LE 


Dada wim a 
а 
КЕТО 
somon wyn -Ome 
КТАД 
ояга ай! 


Câmbio: Manual, 
marchas, 
tração багага 


[diant] Ebo de 
torção (tras) 
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Está longe de 
ser moderno, 
mas bate os 
SUVs compactos 
de entrada em. 
espaço e pacote 
de equipamentos. 
Eno consumo 
também 


ne 
081.000 288 


ime 


Dão do evi ia 
‘00010 im 86 
(0400120 km 1124 


ваволгокту -ome 
AOS 


Garantia: 5 anos 
Revisões (tés): 
R$ 3130 
Seguro: R$ 4131 


CHA TÉCNICA | 
Motor: Пах dant, 
trans 1975 
ото tev. 146/142 
сав 000 pm. 
135/19 migf 
а4500грт 
Cambio: aut, 
marcas, 
tração dantaira 
Suspensão: 
McPherson 
(diane), 
Duplo À [tras J 
Flos: dica vent. 
lant disco 


y 
a 


‘Tucson é como boa parte dos jovens de 
Seul: nasceram na Coreia do Sul, mas têm 
‘costumes dos americanos. Pedal de acele: 

rador articulado, volante com aro fino, ilumi 

nação verde no interior e bancos pouco anató 
micos remetem aos carros do segundo governo 

Clinton (1997-2001). Ainda assim, esta máqui. 

nado tempo feita em Anápolis (GO) desde 2010 

temo melhor custo-benefício entre os SUVS 

Um Duster básico, Expression 1.6, sal por 

R$69.290. O Tucsoné vendido em verso única 

por R$ 69,990. Nele, ar-condicionado automá- 

ticodigital, central com GPS (com Bluetooth só 
para chamadas), bancos de couro, faróis com 
acendimento automático, retrovisores eletrica- 
mente rebatíveis e ajuste de altura do banco do 
motorista e volante são de série. 

É verdade que faltam computador de bordo, 
piloto automático e controles de estabilidade 


o você pode comprar um 


VW CrossFox aut. 


e tração, mas é o único SUV com vidro trasel 
ro basculante e porta-malas (de enormes 528 
litros) todo revestido de plástico - dá para le- 
var sacos de gelo para o churrasco sem dor na 
consciência. Por ser largo, tem espaço interno 
melhor do que nas SUVs derivados de compac 
tos Trés pessoas se acomodam no banco de trás 
semreclamar, graças ao assoalho plano. 

A mecânica é datada: o motor 2.0 flex de 146 
cv tem projeto antigo ео câmbio automático de 
quatro marchas dificulta tudo, mesmo quando 
se usam as trocas sequenciais na alavanca. Com. 
0a 100 km/h em 14 4 segundos, é 0,1 segundo 
mais lento queo Jeep Renegade flex. A suspen- 
são que faz do Tucson duro em piso irregular não 
evita que acarroceria incline em curvas. Nesse 
ponto, está mais para uma Blazer do que para 
um Renegade. Não tem eito:ele está aqui por ser 
bem barato, е эбе barato por ter projeto antigo. 


Cominterior todo cinza e iluminação 
verde, Hyundai Tucson lembra como 
eram os carros americanos no inicio 
do século. Hoje é oúnico SUV com 
vidro traseiro basculante 


Sendo R$ 9400 
mais barato que a 
versão automática, 
tem conteúdo acima 
do normal para 

um sedã médio de 
entrada, E ainda tem 
um motor 16 turbo 


vocom motor turbo, mas sua mulher ће 
entregou um par de sapatinhos de bebe. 
É, meu caro, você precisará de espaço para o 
carrinho do bebé e de rodar confortável para 
que ele durma no carro sem ter que assistir à 
Peppa Pig. Seria o mundo conspirando para 
você comprar um SUV compacto de entrada 
não fosse pelo Citroen C4 Lounge Origine. 
Hoje, o motor 1.6 THP flex de 173 cv (tur 
bo com injeção direta) está em todas as ver- 
збез do C4 Lounge. A Origine é a mais barata: 
custa R$ 75.590 com cambio manual de seis 
marchas. De série, tem dois airbags, controles 
de estabilidade e tração, assistente de partida 
em rampa, saídas do ar-condicionado para o 
banco traseiro, rodasde liga leve aro 16, Isofix e 
encostosde cabeça cintos de três pontos para 
todos. Mas os bancos de tecido e o rádio com 


S eudesejo era comprar um hatch esporti- 


— 


Porta-malas de 450 Игов ё amplo etem 
bom acesso. Painel éemborrachado е 
quadro deinstrumentos, digital, mas. 
informações do computador de bordo 
aparecem só na tela do rádio 


você pode comprar um 


Honda City EX CVT 


Bluetooth, CD player e tela com iluminação 
laranja (compartilhada com o computador de 
bordo) não agradam a todos. 

A boa impressão vem do motor, com força a 
todo momento. Diverte muito mais do que se 
tivesse câmbio automático - que eleva o preço 
da versão para R$ 84990. Mas não éum espor- 
tivo: tem volante grande, direção desmultipli- 
cada, suspensão bem assentada, mas que pri- 
vilegia o conforto, e embreagem suave e bem 
modulada. O câmbio tem bons engates e suas 
relações são mais longas que as do DS 3, algo 
esperado de um sedã médio. 

No mercado, este C4 vive em um limbo. 
Abaixo, por cerca de R$ 70.000, estão as ver- 
Жез mais caras dos sedás compactos. Bem mais 
acima, próximo dos R$ 90.000 estão os outros 
sedis médios. Este Ситоёп é um porto seguro 
para quem tem família gosta de dirigir. 
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Garantia: 3 anos 
Revistes (tebe): 
Rs 1095 
Seguro: Rs 3.888 


Motor: turbo, Пех. 
diant, trans, 
dl 1598 от), 16V. 
173168 cv a 8000 
трт. 245/205 
mkgra LADO rpm 
Câmbio: manual 

E marchas, 

tração díantara 


[Sant] ela de 
ocho (tas) 
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Estilo moderno, 
duas portas 

e suspensão 
dura;o DS 3 
não esconde de 
ninguém que é 
um legítimo 
hot hatch. 


mom 
(00.000 m: 2888 
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Motor: gas., diant, 
trans, dei 1588 
‘om 1,165 ov 
28.000 rpm. 245 
‘kgf a.500 pm 
Câmbio: manual, 
marchas, 

tração danteira 
Suspensão: 
McPherson 
[Giant], ea de 
torção (ras) 
Fralos: disco vent. 
(diant J/disco 
sólido (tras) 


a 


pao! 


CRUZE UT sports 


go você pode comprar um 


= 


< = 


R$ 100.000 do que o DS 3. Lançado no 
país em 2012, o hatch é o menor e mais 
acessível modelo da DS, divisão de luxo da 
Citroën que virou marca dois anos depois - e 
passa por uma fase de reestruturação que resul. 
tarána abertura de uma rede própria em breve. 
Partindo de R$ 92.900, a versão Sport Chic sal 
defábrica com seis айар, ar digital, faróis de 
neblina erodas de liga aro П, mas dispensa itens 
mais prosaicos, como sensor de estacionamento 
traseiro e cámera de ré - oferecidos apenas no 
Pack Conforto por R$ 5.990. Ainda atual após 
cinco anos, o design ganhou fôlego no facelift 
de2014, que trouxe novos faróis bixenónio. 

A posição de dirigir agrada tanto peloscon- 
fortáveis bancos esportivos quanto pelo volan- 
te de boa empunhadura. O acabamento tem 
qualidade superior aos modelos Citroen, mas 


N ão há esportivo mais divertido abaixo de 


não justifica a imagem de luxo propagada pela 
DS, especialmente por compartilhar várias 
peças internas com o Citroen СЗ. Sem tela tou 
chscreen, a central multimédia (vendida como 
opcional) é dificil de ser operada por botões lo 
calizados no rádio, Todos os defeitos, porém, sio. 
esquecidos na hora de acelerar. Ágil nas ultra. 
passagens e gostoso de dirigir, o DS 3 lembra um 
hot-hatch bem mais badalado: o Mini Cooper S. 

Além das respostas rápidas (bastam 78 se- 
gundos para ir de O a 100 km/h), a suspensão 
dura fol feita para estradas (eautódromos) e o 
câmbio manual de seis marchas tem engates. 
curtos e justos, incitando o motorista a dirigir 
deforma esportiva. Eo DS 3 ainda é econômi- 
co, registrando 11,1 km/Inacidadee 169 km/l 
na estrada. Quem procura diversão por um 
custo relativamente baixo encontra no DS3 a 
alternativa ideal 


Acabamento de bos qualidade tem 
plásticos emborrachados, mas desliza 
ao compartilhar componentes com o 
Citroën СЗ. Pelo menos algumas poças 
são próprias, como a bela chave 


Porte de sedã grande 
e linhas elegantes 
são ostrunfos do 
Fusion SEL, que se 
destaca também 
pelo desempenho do 
motor EcoBoost de 
248 ev 


2, 


aproveitou o facelift do Fusion para lan- 

çara versão intermediária SEL. O sedã de 
porte grande (é 25 cm maior que o Corolla) traz 
‘omesmo motor 2.0 EcoBoost de 248cv das ver 
ses superiores por R$ 128700, credenciando-o 
a roubar clientes das versões topo de linha de 
modelos de categorias inferiores, como o Honda 
vic Touring (R$ 124900). 

Muito equipado, o Fusion SEL traz ойо air- 
bags (dois de joelhos), ar digitalbizona, bancos 
de couro, multimédia SYNC 3com comandos de 
voz, controles de estabilidade e de tração e sen - 
sor de pressão dos pneus. Há também itens ex- 
clusivos, como os cintos de segurança traseiros 
infláveis, desenvolvidos para proteger o tórax 
dos passageiros em caso de colisão. A suspen - 
sãoprioriza o conforto em vez da esportividade, 
masisso não significa que o Fusion fica devendo 


D 'eolho no avanço dos sedis médios, a Ford 


Fácil deoperar, seletor giratório de 
marchas lembra os modelos da Jaguar. 
Cabine é confortável e traz comandos. 
de som, telefonia e piloto automático. 
agrupados no volante multifuncional 


você pode comprar um 


Honda CIVIC Tourne 


‘quando provocado. Gostosode gular, o carro faz 
curvas com estabilidade incomum para os mo- 
delos norte-americanos (que costumam deixar 
acarroceria rolar demais) е o câmbio estica as 
marchas no tempo certo quando o modo Sport 
estásekecionado. Os números de desempenho 
são bons: 8 segundos para Ir de O a 100 km/he 
4,2segundos para retomar a velocidade de 60 a 
100 km/h. Consumo (8,8 km/l па cidade e137 
km/Inaestrada)e frenagem também agradam 
para um modelo do porte do Fusion, mais re- 
quintado e espaçaso do que qualquer sedã mé- 
dio à venda no mercado nacional. 

Por dentro, algumas peças poderiam ser 
mais bemencalxadas, mas os materials empre- 
gados sãode boa qualidade. O painel configurá- 
vel comduas telase o seletor giratório no lugar 
da alavanca de câmbio convencional fazem o 
Fusion parecer um carro mais luxuosodo que é. 
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Garantia: 3 anos 
Revistes (trbo] 
E1696 
Seguro: Rs 4044 


Motor: gas dare. 
transi, dl. 1998 
от? 16 248 суа 
5500 pm. 38 mkgf 
23000 rpm 
Cambio: aut. 

E marchas, 

tração diantara 
Suspensão: 
McPherson (diant) 
[ mátiink [tras] 
Freios disco vent. 
[dant etras] 
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Nos ruas, chama 
tanta atenção como 
uma Ferrari, Маз 
Ninguém precisa 


saber que este F-Type 


custa quatro vezes 
menos que uma 
California T 


mon 
021000 m: 2838 


rie 


ШЕК 
‘00010 im 276 
(0400120 km зле 


Garantia: 2 anos 
Revisões (tris): 
мо 

Saguro: Rs 20.893 


CHA TÉCNICA | 
Motor:gas dant, 
lang. Bel om V 
2.985 em, 240. 
sacra 500 rpm, 
ватка 
amor 
Cambio: aut 
mantas, 

tação traseira 
Suspensão: duplo A 
(diant) 
duplo A (tras) 
Fras: dco vet. 
[diant disco vent. 
баз) 


y 
qoot 


BMW X5 MSOd 


arece ensaiado: você passa com o carro na 
frente de uma lanchonete e todos viram o 
rosto procurando origem do ronco grave 
е estridente. O que ninguém imagina é que о 
preço daquele cupê baixo de linhas sensuais é 
um Jaguar com preço que passa longe dos sete 
dígitos: começa em R$ 447819. 

O capô comprido e o calmento da traseira 
remetem ao E-Type, um dos Jaguar mais belose 
marcantesda história Masháquemo confun 
da com os traços de uma Ferrari (a California 
“começa em R$ 1,88 milhão). O inglês é mais 
barato até que um Porsche 911 (R$ 509.000), 
que éumexcelente esportivo, masque édiscre- 
to demais para quem quer fazer presença. 

Na versão disponível para teste, V6 S Coupé 
(R$ 524.419), o F-Type tem motor seis cilindros 
сото оз primeiros E-Type, mas em V. Seu 3.0 
cominjeção direta e compressor mecânico gera 


o você pode comprar um 


380 су е 46,9 mkgf de torque. Com cámbioauto- 
mático deolto marchas e tração traseira, garante 
0 a100 km/h em 5,1 segundos O ronco mar- 
cante vem das duas saídas de escape centrais. 
Ainda é possível deixar a sinfonia mais grave ao. 
apertar de um betão do console. Mas não pense 
que essa vocação para a pista afeta o conforto: 
suspensão consegue filtrar boa parte das irregu- 
laridadesdo asfalto, tal como a maioria dos im 
portados Não era de se esperar outra coisa dos 
amortecedores adaptativos e configuráveis. 
Outro ponto forte é que ele não abre mão do 
acabamento refinado dos sedis da marca. Há 
forração de couro revestindo painel, portas, co- 
lunas e até mesmo o teto. Só não chama mais 
atenção que as saídas de ar centrais, que se le- 
vantam ao ligar a ventilação. A versãode entrada 
tem tudo isso e 40 cv amenos Sea questio é de- 
sign, compensao preçoR$ 76.600 menor E 


impressiona atémesmo quem está 
acostumado com superesportivos. Entre 
os botões, o que deixa o roncomais 
grave eo que levanta o aerofólio 


Ferrari 


VIVARA 


vivara.com.br 


New Tucson а gasolina. Compass а 
diesel. Ambos tém injegáo direta e 
turbo. Qual dos dois oferece mais 
pelo mesmo preço? 

POR PERICLES MALHEIROS | FOTOS CHRISTIAN CASTANHO 


onda HR-V, Jeep Renegadi 
Nissan Kicks e Hyundai Creta 
formam o comité de recepção 
para os consumidores estreantes no. 
segmento de SUVs. Mas para quem 
quer aderir à moda já num patamar 
mais elevado, eis as novidades mais 
quentes: os nacionais Hyundai New |, 
Tucsone Jeep Compass. 
Enquanto primeiro degrau ferve 
entre R$ 90.000 e R$ 100.000, aqui 
o alvo é mais definido: R$ 150.000, 
‘A própria Hyundai aposta suas fi- 
chas na versão GLS, de R$ 147900: 
segundo a marca, ela deverá vender 
mais do que a básica GL (R$ 138900) 
e do que а mais completa Top (de 
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Compass 
traz lantemas 
de lud o 
lentes fumi 


0 New Tucson 
tem acelerações 
eretomadas 
vigorosas. Mas 
afalta deum 
sistema 4x4 
(presente no 
Compass] é 
imperdoavel em 
um SUV na faixa 
de R$ 150.000 


R$ 159.600). O problema é que no ca 
minho do New Tucson GLS há o Jeep 
Compass Trailhawk (de R$ 151.990) 
Acompanhe o raciocínio e você val 
entendero porquê. 


SUV DE RAIZ Nessa faixa de preço, o 
consumidor busca algo mais do que 
o estilo SUV: ele espera queseunovo 
veículo seja, de fato, um monstrão 
capaz de levá-lo a qualquer lugar, 
não importando a condição de ter- 
reno. Aliás, para esse comprador, 
quanto mais difíceis forem os obstá- 
culos superados bordo de seu SUV, 
maior será asensaçãode boa compra. 
Se você se identificou, não há mais 
oque discutir: fique como Compass. 

Seu motor 1.9 turbodiesel de 170 
cv de potência e357 kgfmde torque. 
mais o câmbio automático de nove 
marchas forma um conjunto mais 
versitildoqueo L6 agasolinae177cv 
(com turbo e injeção direta) atrelado 
ао câmbio de dupla embreagem e 
sete marchas do New Tucson. 


Na prática, о New Tucson é bem 
mais rápido nas acelerações e reto. 
madas (8,8 segundos no0 a 100 km/h 
contra 11,4 do Compass), mas o tor 
queabundante do Jeep casa bem com 
o rápido câmbio de nove marchas 
nodia a dia da cidade. No consumo, 
vantagem para o Compass, com о 
bom número no ciclo rodoviário (15,1 
km/lante 138) eo diesel mais barato 
quea gasolina. О golpe de misericór- 
dia está no sistema de tração 4x4, que 
sóoSUV da Jeep oferece. 


BATALHA ESPACIAL Se tecnicamente 
о New Tucson sucumbe diante do 
Compass, nas dimensões ele dá o 
troco. Com 4,48 metros de compri- 
mento, 1,85 de largurae 1,66 de altura 
(contra 4,42, 1.82 e 1,64 do Jeep), o 
Hyundai parece ser bem maior, Na 
dianteira da cabine, ambos são equi- 
valentes. Natraseira, há mais espaço 
no New Tucson. No porta-malas, o 
Compass perde feio. De acordo com 
os dados fornecidos pelas fábricas, 


Hyundai Creta 
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Além da tração 
4x4 e do motor a 
diesel, о Compass 
oferece a mais 
faróis de xenônio, 
detector de 
veículos em ponto 
cego e airbag de 
joelho no lado 

do motorista 


o volume disponível para bagagem é 
de 513 litros no NewTucson e 410 no 
Compass. Ou seja, o Jeep levao equi- 
valente aumamala grande amenos. 

A cabine do Hyundai, como vis: 
to, é malor, mas não é melhor. Para 
“começar, o painel do Compass tem 
revestimento emborrachado. Além 
de mais agradável ao toque, esse tipo 
de material absorve melhor as vibra- 
ções e, consequentemente, atenua o 
nível de ruído na cabine. Em nossas. 
medições, o decibelímetro registrou 
números semelhantes em ambos. E 
{sso é um ponto positivo para os dois, 
uma vez que o Compass, mesmosen- 
do movido a diesel, se nivelou ао New 
Tucson, que chegaa dara impressão 
de estar desligado quando parado. 

No Hyundai, o painel é de plástico 
rígido, mas a montagem precisa e o 
acabamento fosco causam boa im- 
pressão. O problema é o layout. A ili- 
minação azul, a tela central simples e 
o design óbvio das teclas contrastam 
“como frescor do projeto. 


Nos equipamentos, outra vitória 
do Compass. Por apenas R$ 4.090 a 
mais, ee oferece, além do motor die- 
sele do 4x4, faróis de xenônio, freio 
de estacionamento elétrico, retrovi- 
sores externos com alerta de ponto 
cego, função cornering light (acendi- 
‘mento automático do farolde neblina 
do lado interno da curva), airbag de 
Joelho para motorista ecinto traseiro 
centralde três pontos. Por outro lado, 
O Tucsontambém tem exclusividades 
relevantes, como teto solar panorá - 
mico e banco do motorista elétrico. 
Ambos são bem equipados de 
série: chave presencial, multimídia 
com tela de GPS, bancos de couro, 
airbags frontais, lateralse decortina, 
controles de tração e estabilidade e 
assistente de partida em rampas. 
Suficiente na cidade, valente no 
off-road e mais equipado e bem- 
acabado que o rival, o Compass 
Trailhawk venceu com facilidade este 
comparativo. Será que a Hyundaiterá 
força para contra-atacar? a 
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Se no comparativo 
da edição de 
dezembro de 2018, 
‘entre Compass e 
bas, ambos lex 
ena casa dos. 

R$ 110.000, 0 
Hyundai venceu 
apertado, aqui 

na faixa dos 

R$ 150.000 

o Joop atropelou 
‘rival coreano. 
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Na esteira do sucesso 
do CR-V e, mais 
recentemente, do HRV, 
a Honda apresenta 
о WR-V, uma versão 
aventureira do Fit 


88 IMPRESSÕES AO DIRIGIR | HONDA WR-V 


Baseado no Fit, o 
WR-V tem dianteira 
etraseira com 
desenho diferente. 
No perfile na 
cabine, no 

entanto, eles sáo 
praticamente 
idénticos 


odo o statt da Honda estava 
T muito bem ensalado durame a 
apesentação Emcor ditam 
atodo instant: "O WR V do éuma 
simples versão aventureira baseada 
no it. Com todoo repeto: sim 
Elssoéumaboa matic 
À preocupação da marca em 
desconectar о WR-V do Pit está 
no intenso trabalho de engenharia 
aplicado no projeto. “Há mulas e 
Significativas alterações de estilo e 
mecânicas Todas foram pihaetiias 
A aprovação da mati no Japlo, cia- 
ro, mas partiram do ime brasileiro 
de engenharia. O WR-Vé motivo de 
orgulho para а Honda do Bra”, diz 
Marcelo Karamoo ier do projeto. 


DRL PARA TODA A FAMÍLIA Todo o 
set dianteiro do WR-V é exclusivo. 
О capô, por exemplo, segue abracan - 
do as laterais, mas agora tem muito 


mals área de contato com os faróis 
Estes são completamente novos, mas, 
assim como os do ЕИ, seguem com 
parábola simples. A boa-nova é que 
ganharam DRL (iluminação diurna) 
de led — recurso que, segundo fonte 
ligada à Honda, será estendido ao Fit 
2018, que chega nos próximos meses 
com facelift. O para-choque com 
grade bipartida na porção central em 
preto brilhante reforçao ar exclusivo 
do WR-V. Nas laterais, porém, quase 
nada muda - o quase fica por conta 
das molduras de plástico sem pintura 
aplicadas пов arcos de roda. 

Na traseira, tudo novo. As lanter- 
nas invadem a tampa numa linha 
horizontala partir dabase, enquanto 
no Fito prolongamento está no topo, 
aplicado na vertical, como denun- 
ciamos apliques de plástico nas ate- 
raisdo vidro, No fim, o layout traseiro 
lembrao do Citroén СЗ. 


Зе por fora as mudanças são evi 
dentes, por dentro o WR-V fol bem 
mais económico. Portas e bancos ga- 
nharam um revestimento exclusivo, 
com uma trama vazada sobreposta 
aumtecido vazado. Dependendo da 
cor da carroceria, esse tecido pode 
ser laranja ou cinza, como no mo- 
delo avaliado. Infelizmente, a Honda 
restringiu o primeiro contato com o 
WR-V a um test-drive para retirada 
de impressões, sem teste de pista. 


IGUAL NA MECÁNICA Motor e câmbio 
são exatamente os mesmos, ou seja, 
quatro cilindros 1.5 flex de 116/115 
tocado por uma transmissão do tipo 
CVT sem marchas virtuais. Com o 
teste vetado pela Honda, a dicaé to- 
mar como base os números de teste 
do Fit EX-L. Os principais: acelera- 
ção de 0 a100 km/h em 11,2 segun- 
dos, retomadade 60 a 100 km/h em 


6.2 segundos, frenagem de 80 km/h 
a 0 em274 me consumo de gasolina 
de 12,5 km/1 (urbano) e 15,4 km/1 
(rodoviário). 

Com amortecedores, molas, bu- 
chasde bandeja e barra estabilizado- 
ra reforçados, o WR-V acabou fican- 
do com algumas medidas diferentes 
das do Fit, como o entre-eixos, por 
exemplo: respectivamente 255,5 em 
ante 253,0 cm. Assim como no Fit, o 
sistema de direção continua com as- 
sistência elétrica, mas о do WR-V é 
mais evoluído. Similar ao conjuntodo 
novo Civic, o motor auxiliar é do tipo 
sem escovas, mais preciso, rápido e 
semo efeito quadro a quadro dos sis 
temas de assistência convencionais. 

Ao volante, o WR-V comprova o 
discurso da Honda: bem acertado, ele 
é mais do que um Fit com suspensão 
elevada Mesmo maisalto, o WR-V se 
mostrou tão firme nascurvas quanto 


Barras longitudinais no toto rodas. 
de ga leve sero tens de série. 


Motor 1.5flex e banco traseiro com 
múltiplos ajustes são ов mesmo do Fit. 
Asrodas são exclusivas, aro 16 
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No painel, зба 
lamina prata 
diferencia o 
WR do Fit 


A familia V, 

da Honda, fica 
mais completa 
em março, 
quando o WR-V 
chega para fazer 
companhia para 
HR-V e CR-V. 

Os pregos, ainda 
estimados, 
devem ficar 
entre R$ 77.000 
e R$ 82.000 


о Rit. Mas vá comcalma, oapetitedo 
novo modelo está mais para valetas 
e buracos de asfalto urbano do que 
paraumatrilha de terrae lama. 


BOA HERANCA A modularidade inter- 
na proporcionada pelo rebatimento 
bidirecional do banco traseiro (o en- 
costo pode deitar, o assento pode ser 
levantado) é outro trunfo. Pode per- 
guntar a um dono de Fit, modelo que 
doou o prático sistema Ultra: poucos 
modelos são tão bons para transpor- 
tarobjebsaltos ou compridos. 

O acabamento segue o estilo japo- 
nês: nada encanta, mas os materiais 
são de boa qualidade e bem fixados. 
Por fora, vãos enormes entre a car- 
roceria e as partes móveis (portas e 
tampas), massem desalinhamentos. 

Além de vetar o teste, a Honda 
liberou poucas informações comer- 
ciais do WR-V, como prego e con- 
teúdo. Partimos, então, para uma 
apuração junto а fontes ligadas a 
concessionárias e à própria marca. 


No documento da unidade avaliada 
constava o sobrenome EX-L, o que 
corroborava os dados passados por 
um dos informantes: “Serão duas 
versões de acabamento, EX eEX-L". 
Sobre o preço, estimativas de três 
fontes distintas nos levaram à se- 
guinte conclusão: R$ 77000 a EX e 
R$82.000a EX-L. 


COURO, SÓ NO FIT Entre as duas ver- 
sões, o conteúdo vai variar pouco, 
com airbags laterais e multimídia 
com GPSna lista de exclusividades da 
EX-L. Diferente do que ocorre no Fit, 
nema versão mais cara do WR-V terá 
revestimento de couro. “Essa é uma 
estratégia para dar mais destaque ao 
tecido desenvolvido especialmente 
para о WR-V”, reconhece um dos 
engenheiros envolvidos no projeto. 
Com estreia prevista para meados 
de março, o WR-V se junta ao HR-V 
е ao CR-V e completa o portfólio de 
modelos da Honda chegados a um 
caminho esburacado. a 


Glmaos, mas com deserhos distintos: o WR-V tem faróis proeminentes na parte inferior junto aos para-lamas, 
lnturacinzano para-choque, trapéziocentralinvenidoe grade na cor da carroceria, mais integrada ao capó 


xansão horizontal das lanternas levou à adoção de peças plásticas nas laterais do vidro À placa 
continua sob uma régua de lumina o, mas com acabamento cromado e abako da linha das lantemas 


WRVEXL 
Preço: R$ 82.000 
(valor estimado) 
Motor: gas. diant., 
tranev, 400 am 
linha 1487 om, 
16V, 73x 894mm, 


Suspensão: 
McPherson [diant], 


от; peso, гү 
tanque, 45,7 
porta-malas, 363 1 
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Por baixo das leves mudangas no design, esta a grande novidade 
do novo Corolla: o ESP finalmente chegou. A ma noticia esta no 
prego: fontes dizem que o aumento médio será de R$ 7.000 


POR VITOR MATSUBARA, de Cidade do Cabo África do Sul FOTOS DES KLENEBST 
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Versáo ХЕ! será 

langada por 

R$ 99.000, 

mas sofrerá 

um aumento de 
R$ 8.190 poucos 
meses depois 


er líder não é fácil. De repente 
você vira o centro das atenções. 
le o exemplo a ser seguido (e 
derrubado) pela concorrência. Essa 
éa vidado Corolla nos ültimos anos. 
Assim como em vários países, o sedã 
faz sucesso no Brasil, onde resiste 
bravamente à chegada de rivais mais 
modernos em design e conteúdo. 
Dispasta a sustentar a posição pelos 
próximos anos, a Toyota lançará uma 
reestilização em abril, já como linha 
2018. Mas nós não quisemos esperar 
atélá para conhecê-la melhor. 
Enquanto você está lendo esta 
reportagem, a fábrica de Indaiatuba 
(SP) está trabalhando a pleno va- 
por na produção do novo Corolla 
Algumas concessionárias revelaram 
que ocarro estará em exposição nas 
lojas a partir da segunda quinzena 
demao, masasprimeirasentregas 


ocorrerão a partir de abril. O facelift 
reproduzirá as formas do modelo 
lançado poucos meses atrás em vá- 
rios mercados, como a África do Sul 
— onde dirigimos o novo Corolla. Se 
você não notou multas diferenças em 
relação ao carro lançado em 2014, a 
culpa não é sua: as mudanças foram 
realmente discretas. 

A majoria delas ocorreu na dian- 
teira: os faróis têm novo formato е 
leds em todas as versões, a grade fi- 
cou mais estreita e os para-choques 
ganharam tomadas de ar mais agres- 
sivas lembrando vagamente o visual 
do VW Golf GTI. Atrás, as lanternas 
possuem uma seção transhicida, 
sendo que as versões ХЕ e Altis de- 
vem trazer leds. O desenho das rodas 
também é novo, com conjuntos de 
16 polegadas nas versões mais baratas 
earo 17 naconfiguração Altis. 


Acabine não traz grandes novida- 
des: as saídas de ar laterais foram tro- 
cadas por pecas redondas, a qualidade 
do acabamento evoluiue o quadro de 
instrumentos ganhou um visor co- 
Jorido. Uma novidade que pode pin- 
tar no nosso Corolla é a nova central 
multimídia Toyota Touch 2, uma tela. 
de? polegadassensivel ao toque com 
funções como comandos de voz e in- 
formações do trânsito em tempo real. 
Ainda não ol desta vez, porém, queo 
sistema terásuporte a Apple CarPlay 
e Android Auto. E oreloginho digital 
ainda está lá, mas desceu das entradas 
dear para oconsole central. 

A notícia mais importante de to- 
das, no entanto, não estáno visual, e 
sim na segurança. Nossa fonte afirma. 
queo Corolla, enfim, salrá de fábrica 
‘com controles de estabilidade (ESP) е 
de tração em todas as versões — já as 


Porta-malas 
‘mantém os 
A7Olitros. Tela 
colorida nos 
instrumentos 
é novidade. 
Natraseira, 
lanternas 
translúcidas 


revendas disseram que as novidades 
não serãoaplicadas na versão GLL Até 
então único carro de sua categoria 
‘sem esses importantes tens, o Corolla 
poderia recuperar o tempo perdido 
se oferecesse outros equipamentos 
presentes no sedã europeu. Um dos 
sistemas mais importantes ёо alerta 
de colisão com detecção de pedestres, 
que emite sinais audiovisuais antes 


“SEGURANÇA? MUITO CARO!” 
Se о Corolla europeu possui tantas 
assistências eletrônicas, por que o 
nosso sadi também não é assim? Seja 
na Africa do Sul ou по Brasi, o motivo 

é o mesmo: а dificuldade em achar 
fornecedores capacitados para produzir 
os componentes localmente a um custo 
razoável Importar as peças deixaria. 

o Corolla ainda mais caro do que já & 
Essa razão justifica о fato de apenas o 
Cruze [que é feito na Argentina) tor esses 
ens ortre оз sedis médios no Brasi. 


do impacto eacionaosfrelos para 
evitar ou minimizar os danos da 
batida. Outras recursos do modelo 
vendido na Europa são o alerta de 
mudança de faixa com correção 
autónoma da direção, faróis com 
regulagem automática dos fachos 
de luz (alterando a intensidade 
de acordo com as condições do 
ambiente ouseoutro carro surgir 
no sentido oposto) e assistente de 
leitura de placas. Infelizmente, 
nenhum deles será vendido aqui 
nem sequer como opcional (veja 
a explicação de uma fonte ligada à 
montadora no texto à esquerda) 
Por se tratar de uma reestili 

zação de meia-vida, a Toyota não 
mexeu na mecánica. Sendo assim, 
permanecem em linha os motores 
flex L8 16V (144cv e 18,6 mkgf) e 
2.0 16V (154 cve 207 mkgf), am- 
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Nossas fontes 
afirmamque o 
ESP finalmente 
equiparátodas 
as versões do 
Corolla 2018 


bos associados à transmissão conti- 
nuamente variável (CVT) simulando 
sete marchas. А gama de versões no 
Brasil também deve seguir o padrão 
atual (GLi, ХЕ e Altis). O mercado 
sul-africano tem três opções de aca- 
bamento: Esteem, Prestige (como o 
veículo das fotos) e Exclusive. Há duas 
ofertas de câmbio (manual e CVT) 
e quatrode motorização, sendo três 
movidas agasolina (1.3, 1.6e 18). Lá 
os preços iniciam em 281.300 rands, 
equivalente a 8565.600. 

Foio Corolla L8 que dirigimos pelo 
bairro de Athlone, na região leste de 
Cidade do Cabo. А ausência da tec- 
nologia flex é a única diferença me- 
cânica em relação ao nosso Corolla 
GLi, única versão brasileira com as 


mesmas especificações de motor/ 
câmbio do modelo sul-africano. 
Como é de praxe em um Corolla, o 
conjunto mecânico prima pela sua- 
vidade em vez da esportividade. O 
motor 18 responde bem, е a caixa 
CVT atua de forma eficiente, mas sem 
despertar fortes emoções. A Toyota 
fezalterações importantes na suspen- 
são do Corolla africano, que podem 
ser adotadas no Brasil Além de novos 
amortecedores de maior diâmetro, 
o sedã ganhou buchas adicionais na 
traseira, que usa o sistema de eixo de 
torção. As mudanças melhoraram o 
conforto ao guiar, filtrando melhor 
as irregularidades do solo e fazendo a 
carroceria inclinar menos nas curvas, 
А qualidade de montagem também 


segue o padrão de qualidade apli- 
cado no Brasil (e em várias partes do 
mundo), com peças simples, massem 
vase bemencabxadas. 


TODOS CONTRA OLÍDER Apesar de su- 
til, a reestilização do Corolla dará ®- 
lego extra ao campeão de vendas dos 
sedis médios. Em 2016, ele vendeu 
‘mais do que seus sete principais con- 
correntes juntos: foram 64.738 unida- 
des emplacadas, contra 61703 vef- 
culos das marcas rivais, segundo 
dados da Fenabrave. A má noticia: 
essa alteração vem acompanhada de 
um considerável reajuste nos preços 
-nossas fontes dizem que amédiade 
aumento será de R$ 7.000. Hoje posi- 
cionado de R$ 87990 (GLIL8CVT) a 


A PLÁSTICA DO COROLLA 


Novo 


O facit fato podes 


ido зи, mas emfarências mund ass dertra da própria marca ndo. 


faltaram As ertradas dar frontais veram do Мга (сато а hidrogênio) o desenho da grado 
lembra a do Avalon [sadi de grande parta) e ов fars rameter ao Auris (hatch do Corda 
europeu) Diferantemerte do modelo africano, tado Carola tar as novas lartormas, bem pro- 
Vivi com lads nas versões XE e А - seguindo padrão de diferenciação do modalo аш. 


R$ 110.990 (Altis 2.0 СУТ), o seda 
passará dos R$ 90.000 па versio de 
entrada - pense em algo próximo dos 
R$ 94,900 do Honda Civic Sport CVT. 
Durante nossa pesquisa, um reven- 
dedor afirmou que a versão ХЕ! terá 
um valor promocional de R$ 99.000 
(hoje custa R$ 97710), subindo logo 
depois para R$ 105.900, um aumento 
de R$ 8.190 sobre o valor atual. Seja 
qual for a estratégia da Toyota, só o 
tempo dirá se o Corolla seguirá no 
topo até a chegada da 12 geração, 
prevista para 2020. Fontes ligadas à 
marca dizem que, além de ser todo 
novo, o carro terá só motores híbridos, 
inclusive no Brasil Se isso realmente 
ocorrer, nuncao adjetivo “novo” fará 
tantosentido para um Corolla, — C3 
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tração, 5 airbags, 
ar-condicionado, 
assistente de 
partida em rampas 


VEREDICTO 


Esporta, a Toyota 
fez o que deveri 
corrigiu um antigo 
erro e mudou 
pouco onde não 
precisava tanto, 
credenciando о 
Coralia amanter. 
seureinado atéa 
chegada бешта 
nova ger ação. 
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IMPRESSOES AO DIRIGIR | 911 CARRERA GTS 


sol ainda estava nascendo 
Ü quando recebi as chaves de um 
funcionário da Porsche. Antes 
de Iniciar o test-drive pelas ruas da 
‘Cidade do Cabo, fiquei alguns minu- 
tosobservando onov 911 GTS. Quase 
nada mudou no design (apenas pa- 
ra-choques e faróis de neblina são 
novos), a ponto de a própria marca 
mtulá-lo de “reestilização”. 

Tudo está no lugar de sempre A 
posição de dirigir ёа mesma - e isso é 
“ótimo. Conta-giros no centro do pai- 
nel? Sim. Nada mudou na disposição 
dos comandos. Giro a chave (do lado 
esquerdo, é claro) e... opa, alguma 
coisa está diferente. Ou melhor, soa 
diferente. Derrubando a tradição, a 
marca resolveu adotar turbocom- 
pressores em toda a linha 911, para 
desgosto de inúmeros entusiastas. 
Diante de tanta polêmica, eu tinha 
‘uma chance rara em mãos: descobrir 
se adecisão foiacertada ou nào. 

Até então o último 9П com as- 
piração natural, o GTS extrai 450 cv 


domotor 3.0 biturbo, que também é 
aproveitado nas 911 Carrera e Carrera 
S. Assim, a potência éo que separa os 
modelos Carrera (370 cv), Carrera 8 
(420 cv) e GTS (450 cv), enquanto o 
numeral 4 indica a presença datração 
integral. Associado ao câmbio de du- 
plaembreagem PDK (ünica opção de 
transmissão а ser oferecida no Brasil 
ainda no primeiro semestre, junta- 
mente com as carrocerias Coupé, 
Cabriolet е Targa), o GTS baixou o 
tempo de seu antecessor em quase 
meio segundo, levando 3,6 segun- 
das para ir de 0a 100 km/h no modo 
Sport Plus A velocidade máxima é 
de 308 km/h no Carrera 4GTS e 310 
km/h no Carrera GTS, ambos com 
‘cambio PDK. Se a escolha for pela 
Caixa manual de sete marchas, о 911 
vai até 310 km/h no Carrera 4 GTS e 
312km/hnoCarrera GTS. 
Diferente da maioria dos 911, que 
são bastante parecidos entre si, о GTS 
traz dementos para diferenciá-lo dos 
outros Carrera. Um deleséa carroce- 


ria alargada em 44 mm nos para-la 
mas traseiros, solução emprestada do 
Carrera 4. As belas rodas de liga leve 
de 20 polegadas com cubo central 
também equipam o GTS, identifica 
do pelos detalhes externos pretos. Аз 
versões com tração traseira trazem 
um filete negro ligando as lantemas, е 
as opções com tração integral trocam 
o adereco por uma régua iluminada. 
O roteiro elaborado pela Porsche 
abrangia diversos tipos de vias, in- 
cluindo nuas estreitas rodovias largas, 
trechos montanhosos e até uma pista 
de corrida. Assim que deixamos aci- 
dade, selecionei o modo Sporte notei 
duas mudanças imediatas no com- 
portamento do veículo. A primeira 
ocorreu no escapamento, cujo ronco 
vindo das saídas centrais ficou ainda 
mais alto. É um som progressivo nas 
acelerações que se torna deliciosa- 
mente roucotoda vez que o motorista 
alivia o pé do acelerador. A segunda 
alteração surge nocomportamentodo 
câmbio, executando as reduções mais 


cedo, esticando as marchas por mais 
tempo e realizando as trocasem me- 

nor tempo. A brincadeira atinge outro 
nível no modo Sport Plus, que tam. 

bém ativao controle de largada. Nos 
modelos com transmissão PDK, o 911 
tema função Sport Response, respon. 

sável por fazer motor e câmbio reagi- 
rem prontamente assim que solicita- 
das por 20 segundos ininterruptos. 

Não é preciso acelerar muito para 
sentir o poder de fogo do 911. Basta 
provocá-lo levemente para sentir 
uma força surreal pressioná-locontra 
o banco. Мићо direta, adireção res- 
ponde prontamente aos comandos 
(especialmente no ajuste Sport Plus) 
esobra aderência nas curvas. 

Se a maioria dos esportivos de- 
manda cautela para não infringir 
os limites de velocidade, o 911 GTS 
requer atenção triplicada para não 
colecionar barbeiragens, dado a pe- 
rigosa combinação de distribuição 
de peso desigual (menos de 40% na 
dianteira) em um carro com motor 


traseiro mais o excesso de confian- 
ga típico de motoristas empolgados. 
Mesmo assim, vale frisar que o GTS 
é um dos modelos mais equilibra. 
dos entre todos os 911. No dia a día, a 
suspensão bem acertada agrada em 
pisos irregulares e superfícies planas. 
Antes do almoço, fomos ao autó- 
dromode Killamey, ideal para conhe 
сег о Porsche Track Precision App. 
Compatível com qualquer smart 
phone, о aplicativo lembra os pro- 
“gramas de telemetria usados emcor- 
ridas. As análises são feitas baseadas. 
em um banco de dados da Porsche e 
em informações coletadas via GPSdo 
celular, informando números como 
tempos de volta, pontos de frena- 
gem ou detalhes do traçado. Assim, 
o usuário pode identificar acertos e 
erros para melhorar sua pilotagem. 
São mais de 130 pistas cadastradas, e 
novos circuitos podem ser incluídos. 
Além do aplicativo, o GTS sai de 
fábrica com sistema de amortecedo- 
res adaptáveis (PASM) nas versões. 


Cabriolete Targa. No Coupé, a lista de 
itens de série é reforçada pelo controle. 
dinâmico de chassi, que oferece mo. 
las mais firmes, barras estabilizadora 
reforçadas e suspensão rebaixada em 
20 mm. Nosso GTS tinha aínda eixo 
traseiro estergante e revestimento in- 
temoem Alcantara, ambos opcionais. 
Foi difícil achar defeitos no 911 
GTS. Mesmo assim encontrei trés. 
Achei a direção leve demais no modo 
Sport, diferente da calibragem fir- 
me do modo Sport Plus, Outro pon- 
to negativo é a ergonomia: alguns 
comandos estão em posição muito 
ruim, dificultando a visualização — 
seria melhor também se os botões 
de volume ficassem nas laterais do 
volante, assim como os comandos de 
telefonia. E o último senão é o preço 
inacessível para a maloria dos mor- 
tais — especialmente no Brasil, onde 
a etiqueta do modelo vai variar de 
R$ 687000 a R$ 783.000. Nesse caso, 
porém, admito que a culpa não é da 
Porsche. É minha mesmo. E 
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comp. 4528 от; 
largura, 1882 em; 
aura, 1284 om; 


om; peso, L470 kg: 
tanque, 64 
porta-malas, 125 1 
Desempenho: 0 à 
100km/h am 375 
val má, 310 km/h 


Aposentar o motor 
aspirado só foz 
demão 911 68, 
que fcou mals 
Potente esegue 
Sando uma opção 
Sadutora para 
quem quer mais 
do que um Carrera 
S mas ainda não 
Poda torum GT3. 


44 mm vieram 
do Carrera 4 


— = 
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é Quase nem acredito que eu consegui o carro dos meus sonhos de um jeito tão simples. 
Foi com o Consórcio Unifisa, que um amigo me indicou. Vendi meu carro e dei um lance, Ganhei. 
Agora estou pagando em pequenas parcelas sem juros. Foi o máximo. 
O próximo plano vai ser um apartamento. yy 


José Cardoso dos Santos Neto 
Operador de Produção - Contemplado pela Unifisa 


@ 


Comece а conquistar agora. 
Ligue: (11) 5633-3333 Unifisa 


[Г CONSÓRCIO NACIONAL 


www.unifisa.com.br EE Hire tns 
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Poderosa perua 


A Buick Estate Wagon foi um dos maiores ícones do modo de vida americano, 
mas não resistiu à ascensão das minivans e dos SUVS ron reupeenu | Foros xico Buy 


— Gai 


undada em 1908, a General 
Motors destacou-se por fideli- 
zar suaclientela separando seus 
Produtos emmarcas com identidade 
própria. A linha comegava com os 
populares Chevrolet e a sofisticação 
subia de acordo com a hierarquia es- 
tabelecida pelo presidente do grupo, 
Billy Durant: a esportiva Pontiac, а 
inovadora Oldsmobile, a requintada 
Buick e a luxuosíssima Cadillac. 
Apenas um perfil de consumidor 
era excluído dessa estrutura: pais de 
família em busca de uma perua prá- 
tica, espaçosa e com todo o torque е 
potência oferecidos por um motor de 
oitocilindros. Focada apenas em se- 
аз executivose limusines a Cadillac 
nio demonstrava o menor interesse 
naoferta de um utilitário de uxo, dei- 
xando o caminhollivre para a Buick. 


A primeira perua remonta a 1940: 
baseada no modelo intermediário 
Super, a Estate Wagon trazia carro- 
ceria de quatro portas em aço e ma- 
deira, como a Oldsmobile Station 
Wagon. Era impulsionada pelo motor 
Fireball de ойо cilindros em linha, 
4. litrose 107 cv Reformulado, o mo- 
delo 1942 teve a produção encerrada 
em fevereiro daquele ano por imposi- 
ção do estorço de guerra Comandada 
pelo executivo Harlow Curtice, a 


MADEIRA NOBRE 

Baratas, espaçosas o resistentes à 
corrosão, as primeiras Buick Estate caíram 
па preferência dos surfistas californianos 
nas décadas de SO 60. Nogligenciadas, 
restaram pouquíssimas unidades o que. 
faz delas um dos modelos mais rarose 
valorizados pelos colecionadores. 


Buick sabia que deveria se prepa- 
rar para a chegada dos veteranos da 
Segunda Guerra Mundial. Era um pú- 
blico ávido para percorrer o país em 
veiculos práticos e confortáveis. 

A Buick não perdeu tempo: reto- 
mou a produção já em 1946, ofere- 
cendo suas peruas nas versões mais 
caras, Super e Roadmaster, com as 
mesmas linhas do modelo1942. 

Mogno e freixo deixaram de ser 
usados na carroceria em 1953, mes- 
mo ano em que as peruas abando- 
naram o motor Fireball em favor 
do Nailhead — um V8 5.3 de 164 cv. 
Gasolinabarata e a expansão dama- 
Iha rodoviária foram determinantes 
para consolidar a época de ouro das 
peruasnorte-americanas. 

Amalor ousadia viria em 1957, com 
a versão Century Caballero: o estilo 


hardtop aboliu as colunas centrais, 
elemento típico dos cupés, mas in- 
comum em peruas. As dimensões 
cresceram até 1965, quando a Buick 
apresentou a Sport Wagon, uma pe- 
ruabaseada no médioSkyiark. 
Similar à Oldsmobile Vista Cruiser, 


a Sport Wagon destacava-se pela 
oferta do teto panorâmico Skyroof, 
que consistia em janelas de vidro es- 
curecido sobre uma elevação traseira 
do teto. Entre os opcionais estava a 
terceira fileira de bancose, a partirde 
1967, um V8 big block, com 6,6 litros 
€345 cv, capaz de levá-la de 0 a 100 
km/h em menos de9 segundos. 

Uma perua Buick de grandes di- 
'mensdessó voltaria a ser oferecida 
‘em 1970: com mais de 5,5 metros de 
comprimento, o objetivo era com- 
petir com Chrysler Town & Country 


е Mercury Marquis Colony Park. Seu 
V875 rendía 70,36 mkgf, torque su- 
perior ao dos muscle car do período. 

Um de seus detalhes mais interes- 
santes era o porta-malas com о me- 
canismo Glide -Away: Dividida em 
duas a parte inferior da porta traseira 
descia ese escondia no assoalho, en- 
quanto a parte superior ficava acon- 
dicionada no forro de teto. 

Como uma mãe que perde o con- 
tro da dieta, a perua chegou a im- 
pressionantes 24 toneladas em 1974, 
fazendo dela o Buick mais pesado 
desde os anos 40. O comprimento 
chegou aS 88metrosem 1975, masas 
famílias americanas sentiam osefei- 
tos da crise de 1973 e já procuravam 
soluções mais viáveise racionais. 

Ciente dos novos tempos, a GM 
apresentou uma Buick revista em 


Buick Estate 
Wagon 1991 
Motor: V850: 
173суа 4000 
rpm:352 mgt 
22400 rpm 


100km/h 13,28; 
velocidade máxima, 
190kmh 


1977: ficou 25 cm malscurta e quase 
mela tonelada mais leve, mas sem 
perdas sensíveis no espaço interno. 
Era fim dos V8 de bloco grande: a 
oferta se limitava ao V8 5.7е dois V8 
Oldsmobile (um deles a diesel). 

A derradeira encarnação da Estate 
se deu em 1991 — o último Buick de 
tração traseira. O nome Roadmaster 
era resgatado após um hiato de 33 
anos, trazendo com ele os apliques 
laterais imitando madeira. Oferecida 
comum pacato V8 5.0 a Estate rece- 
beu o V8 LTI com 260 cv em 1994, o 
mesmo que equipava o Impala SS. 
Mas as famílias já haviam migrado 
paraosSUV, como a Chevrolet Blazer, 
ou minivans, como a Pontiac Trans 
Sport. A produção foi encerrada em 
1996, finalizando а era de ouro das 
peruas norte-americanas. єз 


88 CLÁSSICOS | ALFA ROMEO 164 


Tradicáo inovadora 


Rapido, belo e veloz, o Alfa 164 uniu tradigáo e tecnologia para se destacar 
entre os melhores sedás executivos de seu tempo por rePE Bru Foros xico suny 


Alfa Romeo tem seus sáditos no 
Brasile uma história de amor e 
ódio no país. Já produziu por 

aqui, em 1960, como ЕММ К. Aépo- 

са, surpreendeu nossa incipiente in 
dústria pela tecnologia e desempe 
nho. Depois, em 1974, cobriu-se de 
aura e exclusividade com o modelo 

2300, mas 12 anos depots deixamos de 

ter um Alfa nacional. Coma abertura 

das importações, em 1990, a Fiat co- 

mecoua importar o modelo 164. 

Desenhado pelo estúdio Pinin- 
farina, foi uma das atrações do Salão 
de Frankfurt de 1987. Era baseado na 

plataforma conhecida como Tipo 4, 

compartilhada com os patrícios Fiat 

Croma, Lancia Thema e com o no- 

tável Saab 9000. Foi o primeiro Alfa 

Romeo de grande porte dotado de 

tração dianteira, uma quase heresia 


para os alfisti mais conservadores. 
Seus 4,55 metros de comprimento 
е 2,66 metros entre os eixos não es- 
condiamsua vocaçãoexecutiva: 0164 
velo para enfrentar os melhores sedis 
europeus, como Ford Scorpio, Opel 
Omega, BMW Série 5 e Mercedes- 
Benz Classe E. O baixo coeficiente 
aerodinámico de 0,30 permitia que 
alcangasse os 200 km/h, indepen- 
dentemente da motorizacio. 

O monobloco do 164 trouxe outra 
inovação à casa: bi desenvolvido com 
o auxílio de computadores, o que 
ajudouaobier pesocomedidoe exce- 
lente rigidez torcional, característica 
essencial para o bom trabalho das 
suspensões independentes nas qua- 
trorodas A frenagemera comandada 
por quatro discos de freio, gerencia- 
dos pelo sistema antitravamento ABS. 


A versão de entrada vinha com o 
motor Twin Spark de quatrocilindros, 
2 litros, duas velas por cilindro e ойо 
válvulas com comando variável na 
admissão, Seus М8 cv levavam o seda 
de 1.200 ка 215 km/h, indo de O a 
100 km/h em menos de 10 segundos. 
Era o preferido de muitos por ser um 
motor maisleve, colaborando com a 
distribuição de pesoentreos eixos. 
Havia também um quatrocllindros 
sobrealimentado por turbocom- 
pressor, similar ао motor utilizado 
no Brasil pelos Flat Tempra Turbo/ 
Stile, Entregava 175 cv e nada me- 
nos que 27 mkgf, fazendo com que 
a máxima subisse para 225 km/h. 
O turbo também era aplicado a um 
econômico motor diesel 2,5 litros e 
16 су. Suavidade esonoridadeeram. 
exclusivas do lendário V6 de 3 li- 


tros idealizado por Giuseppe Busso. 
Intelramente construído em alumí- 
nio, trazia comandos simples nosca- 
beçotes e duas válvulas por cilindro, 
configuração que resultava em 192cv 
e25mkgf - equeatingia230 km/h. 

Essa última versão fol a escolhida 
pela Fiat tanto para o mercado nacio- 
nal quanto para o norte-americano: 
“ganhou a capa da edição de agosto 
de 1990 e surpreendeu pelo desem- 
penho e pela presença de recursos 
inimagináveis, como regulagens eké- 
tricas dos bancos, ar-condicionado 
digital e nivelamento automático da 
altura da suspenso traseira, itens 
presentes neste modelo 1991, docole- 
cionador Alexandre Azevedo. 

A estrela do Salão do Automóvel 
de 1990 tinha um preco salgado: 
US$ 135.000, equivalente ao do BMW 


Série 5 e superior ao do Saab 9000, 
Citroen XM e Volvo 960. O 164 só fi- 
сайа realmente competitivo no final 
de 1993, quando a redução da carga 
tributária e a otimização da logística 
baixaram seu preço para US$ 55.000. 

Reestilizado, o 164 agora tinha um 
rival nacional à altura: o Omega CD 
3.0. A situação só seria revertida em 
1995, com a chegada do 164 Super. 
Com duplo comando e 16 V, о 164 de 
21. су agora chegava aos 240 km/h. 

О 164 teve outras versões que não 
“chegaram ao Brasil, como а V6 2.0 
turbo, a Quadrifoglio Verde (com 232 
cv) e a Quadrifoglio 4 (AWD). Em 
Чез anos, mais de 273.000 unidades 
deixarama planta de Arese е б 6277 
unidades vieram oficialmente para 
cá. Pouco. Maso bastante para manter 
acesa a paixão pelo "cuoresportivo". 


Ata Romeo 
1641991 
Motor ransver- 
sal 6 clindros 
omy, 2959 om, 
comando 

válvulas simples no 
cabeçata. ito 
eletrônica, 183 ova 
5.500 rpm. 25 mia 
22.000 rpm 
Cambio: manual 
de S marchas, 
tração батага 
Dimensões: 
comprimerto, 
4055 em: largura, 
176cm; akura 140 
fom: entra-ebeos, 
266 cm: peso, 
131049 

Pneus: 19480815 


ANN 


аа km (cidade) 
325 кту (estrada) 


‘uss 135000 


Muito além da navegação 


A linha de GPS Automotivo mais completa do Brasil 


Viaduto dos Marinheiros 


+ GPS Automotivo 
* Câmera de Ré 
* TV Digital 


+ Alerta de Velocidade 


Mais de 45.000 pontos de interesses catalogados 
e avaliados pelo Guia Quatro Rodas 


À venda nas melhores redes de varejo e no site: 


AQUARIUS ao MÍDIA 


LONGA DURAÇÃO 


COMPRAMOS OS CARROS Е TESTAMOS POR SO.000 KM vig: PERICLES MAL HEROS 


KICKS á B 
), 1 UMA BORRACI A 1 


очта? 


Faca voce 


mesmo 


Conhecendo bem seu carro, vocé trocará um pneu 
furado em cerca de 20 minutos - menos tempo, 
portanto, do que demora um guincho na maioria 

das situações. Veja о que АЗ, Cruze, Kicks e Mobi têm 
para ajudar o motorista durante um pit-stop emergencial 


sueco 


Dupla barreira para retirada do parafuso 


um pneu. O triángulo de emergência tem capa rigida 
e viaja fixado à tampa do porta-malas, bem visivel. 
Acobortura do assoalho (1) por sua vez. tem um puxador 
que mantém a pega suspensa, para facilitar o acesso 
a retirada do estepe [2] A capa plástica dos parafusos 
“am forma de estrala confere um visual diferenciado à 
pesada roda de iga lave. Para ramové-la, há uma chave 
própria (3) junto ao kit de ferramentas. Uma vez retirada 
а capa é preciso fazer uso de um adaptador especial (4) 
pararamovar о parafuso antifurto (há um em cada roda). 
Tanto о conjunto de rodagem (roda mais pneu) 5] do 
АЗ quanto o estepe de emergência [5] poderiam. 
‘mals loves. O peso excessivo dificulta ainda mais a tarefa 
do alinhar os furos da roda aos do cubo, uma vez que a 
área de apoio central é bastante curta. 


RODA 
19,1kg 


ESTEPE 
14,8kg 


Da até nahora detrocar 


Ferramentas de acompanhamento 


cobertura do assoalho do porta-malas do Cruze 
fiio tem o mesmo sistema de sustentação que a do 
АЗ, mas, com aitiho, dá para fiexiond-la para que 
fique travada na moldura superior (1) do vio de acesso. 
Quem á dobxou uma ferramenta na estrada ou nunca. 
‘mais consegulu que alas deixassem de sambar no porta- 
‘malas val gostar do kit do Cruze. A bandeja com espaço. 
datorminado para cada tem salinteira (2) parmtindo 
‘que fique ao lado do motorista durante o serviço Outra 
Бов sacada é a chave de roda articulada, que facilta a 
operação do macaco (3). Leve, a roda de emergência (4) 
exige pouco esforço para ser colocada no ponto correto, 
tarefa faciltada pelo sistema de porca a prisioneiro. 
Estepe posicionado, basta colocar a parte frontal da chave 
do roda a 180 graus (5) e grar os parafusos até o porto de 
aperto com a chave novamente em, a 90 graus (8). 


LONGA DURAÇÃO | TROCA DE PNEUS 


| AN KICKS 
ANT › 


Estepe е conjunto de rodagem são iguais 


Kicks tam como estepe um conjunto de roda a 
pneu exatamente igual ao de rodagem. Anal, não 
‘Soria nada agradável tar а triha de fim de semana. 

interrompida por um simples pneu furado O problemas 

queo conjunto в multo pesado, tomando dificil a retirada 
mesmo em um espaçoso porta-malas (1) А exceção 

‘do Mobi todos os très modelos da frota ficam devendo 

‘uma indicação mais clara do ponto correto de colocação 

do macaco (2). Duas hastes metálicas (3) faclitam a 

aplicação do movimento de rotação no terminal da rosca 

do macaco, Assim como o Cruza, o sistema de fixação das 
rodas do tipo porca е prisioneiro (4) facilta a montagem 
no cubo. Mais alto, о Kicks exige malor extensão do. 
macaco (5) redobro o cuidado e só proceda a troca sobre 
terreno ostávol Para ficar a roda com prou furado no 

porta-malas, remova antes a calotinha central (6). 


RODA 
20,8 kg 


ESTEPE 
20,8 kg 


FIAT MOB - amm y, 


НА B 
Porta-malas pequeno rende um aperto de máos 


odia а da, o Cargo Box [1] mais atrapalha do 
‘que ajuda. Nesta tasta, rapetimos a critica. Numa. 
situação real este compartimento removivel se 

toma um passo a mals para você chegar ao estepe. Se 

estiver cholo, a retirada 6 difícil; se estiver vazio. no chão, 


situação de emergência em beira de estrada. Vencida a 
primeira etapa, voc precisa sa desvencihar do carpete 
‘mole (2) ao mesmo tempo que manobra o estepe na 

minúscula cuba, lá no fundo do porta-malas É fácil sujar 


descasca com faclidado so sor utilizada na operação do 
macaco (4). Um par de pinos- guia facita a colocação do 
estopa(S).Paraprander а rada de да ув no porta-malas 
é preciso remover а clotinha central (5) 


E LONGA DURAÇÃO | CHEVROLET CRUZE 


N 
| i 
l t 


GM CRUZE 
25.822 km 


No mès: B кл! 
com 179% de. 
rodagem na cidade 
Desde out 6: 
Bakmi com 

18% de rodagem 
na cidade 
Combustivel: 
sand. 


GASTOS NOMÉS 


Combustival: 
я$1820 


Verso: LTZ LAT 
Motor dcl, dant, 
Vans, 1.389 om 
16V. Mex, 153/150 
va 5 2095 600 
tpm, 25, 5/24 mkgf. 


PASTILHA DIFÍCIL DE ENGOLIR 


Esta é a terceira vez que as pastilhas do Cruze dão o que falar. Descobrimos que 
o serviço aplicado em nosso carro foi bem diferente do recomendado pela GM 


т Janeiro, descobrimos que a 

GM enviara um boletim técnico 

de serviço para suas concessio- 
nárias. O documento instrufaa rede a 
‘como aplicar um desbaste das pasti- 
Ihasde freio dianteiras, para eliminar 
umassovioagudonas frenagens. 

Na revisão dos 20.000 km, ocon- 
sultor da autorizada Spassus dis- 
“O meu sistema indica que este 
carro já recebeu a correção das pas- 
tilhas na concessionária Palazzo”. 
Concluímos, então, que o nossoCruze 
recebera o serviço antes de passar 
para nossas mãos, ainda no pátio. 

Nofimdas contas, o que tínhamos 
era um Cruze comas pastilhas traba- 
hadas, mas ainda ruidosas. Partimos 
paraa investigação. Convocamos um 
outro Cruze LTZ, retiramos as pasti- 
has e comparamos com as do Cruze 
de Longa Duração. Com o comuni- 
cado técnico e os componentes em 
mãos, nosso consultor técnico, Fabio 


Fukuda, disse: “Está muito claro que 
о serviço aplicado pela Palazzo não 
seguiu as recomendações do boletim. 
Por outro lado, as do Cruze padrão 
“confirmaram a impressão que tive ao 
Jero documento da GM: tiveram uma 
sensível diminuição da área de atri- 
to”. Consultada, a marca reiterou que 


“a solução implementada mantém 
inalterada a performance de frena. 
geme a durabilidade do conjunto 
O fato também acendeu uma luz 
de alerta: teremos de checar о des- 
gaste das pastilhas com mais regula- 
ridade para garantir se elas chegarão 
mesmoatéos 40,000 km. 


ANÁLISE COMPARATIVA 


Ruído agudo nas frenagens levou o GM a expedir um boletim técnico para 
desbaste dos pastilhas dianteiras. No Cruze de Longa, o serviço fol mal feito 


Cruze de Longa Duração 


ya 


Cruze padrão 


MM 


Poucodesbastadas, continuam achiar Em conformidade - e bem reduzidas 


® LONGA DURAÇÃO | AUDI A3 E NISSAN KICKS 


0 BEM-AMADO 


Audi АЗ se mostrou uma moeda forte no mercado, mas é preciso 
pesquisar: por ele, ouvimos ofertas de R$ 68.000 a R$ 90.000 


Anareta final de sua trajetória, o Audi A3 foi 
submetido a um de seus últimos testes: o da 
simulação de venda — o testede pistaéopró- 

ximo passo, depots de superados os 60.000 km. 

‘Como de costume, а aferição do apetite do 
mercado de usados - e, consequentemente, 
o nível de desvalorização - é feita ao oferecer 
o automóvel em concessionárias (da própria fa- 
bricante е de marcas concorrentes) e também 
emlojasmultimarcas. 

Começamos o exercício simulado no mes- 
mo estabelecimento em que compramos o 
carro, na Audi Center Pinheiros, em São Paulo, 
em fevereiro de 2016, por R$ 98.718. Após uma 
meticulosa análise, o avaliador decretou bons 
R$ 88.000, mesmo com poréns: “O carro está 
сот alguns riscos nas portas e nos para-cho- 
ques, além de raladosnas rodas”. 

Nacutra concessionária Audi, de Jundiaí, no 
interior paulista, nosso АЗ também foi avaliado 
em R$ 85.000, tanto na troca quanto na com- 
pra. Na loja multimarca Scuderia, uma reprise 


parcial do que ouvimos nas autorizadas Audi: 
R$ 88.000 na trocae R$ 85.000 na compra. 
Simulando interesse por modelos fora da 
‘Audi, partimos para as concessionárias rivais. Na 
Honda Chroma, uma oferta de R$ 85.000. Nas 
demais, porém, alguém que realmente estivesse 
vendendo um A3 igual o de Longa iria do infer- 
no ao céu. Na Toyota Expoente, oferta de 
R$68.000e, na Ford Forte, de R$ 90.000 - res- 
pectivamente, 2,4% e2,6% abatxodosR$92.421 
divulgadosna tabela Fipeno início de fevereira. 
Na média, o mercado de usados deixou o 
АЗ muito próximo da Fipe. Pena que o carro 
zero-quilêmetro tenha subido 25,8 


BOLSADE VALORES 
\WLOR PAGO EM FEVEREIRO DE 2016 
VALOR ATUAL DO MODELO novo 
VALOR DO USADO NA TABELA FIPE 
MELHOR OFERTA NA SIMULAÇÃO 
PIOR OFERTANA SMULAGIO. 


AUDIA3 
57.120km 


Nome 76 kw 
tom 155% do 
rodagem na cidade 
Desde fev/16: 

2 kmi com. 
254% de rodagem 
na citado 
Combust stant 


GASTOS NOMÉS 
Combustivet 
R$2263 


FICHA TECNICA 


Només:75 km] 
com 35,3% da 
rodagem na cidade 
Desde sot/16: 

82 kmficom 
242% de rodagem 
na cidade 
Combustivet 
etandi 


24000 pm. 


PREÇO ALTO, CONCEITO BAIXO 


De um lado, uma borrachinha que custa o mesmo que dois filtros; do outro, 
cliente e ex-funcionário alertando para a fraude em uma concessionária 


primeiro a notar a falta da pe- 
quena borracha no fundo do pu- 
xador interno da porta do motorista. 
“Aparente, o parafuso me chamou а 
atenção de imediato”, disse. 

Surpresa fol descobrir que o aca- 
bamento (uma tira de borracha do 
tipo EVA) custa R$ 71. “Até o funcio- 
nário da concessionária Fuji se es- 
pantou. Depois de me passar o pre- 
co, ele reconferiu outras duas vezes, 
pelo número da peça”, dizo piloto de 
teste Eduardo Campilongo, que fez a 
cotaçãona autorizada. 

Edu tem uma tese que faz sentido 
sobre o sumiço da tal borrachinha: 
“Bocal de aspirador é grande. Como 
a peça é leve, pode ter sido sugada 
em algum lava-rápido”. O que não 
faz sentido é o preço exorbitante. 
Para efeito de comparação, o filtro de 
“combustível do nosso AudiA3 custou 
R$75. Na Nissan, daria para comprar 


Е o editor Péricles Malheiros o 


os filtros de óleo (R$ 40) e de com- 
bustíveldo próprio Kicks (R$30). 

O mês rendeu desdobramentos 
sobre a revisão dos 20.000 km, feita 
na Orient, de Varginha (MG), que 
nos cobrou por peças não trocadas. 
Primeiro, um leitor da mesma cidade 
nos relatou que a Orient condenara 
um coxim da sua Livina. Em uma ofi- 
cina de sua confiança, outro diagnós- 
tico: estava tudo perfeito. 

Depois, um ex-funcionário da 
Orient que pediu para ter sua iden- 
tidade preservada, disse: “O cliente 
paga pelos componentes, mas não 
leva Quem fica com a peça nova é o 
empregado corrupto, que dá um jei- 
to de sair com ela da concessionária 
para, imagino, revendê-la. Quem se 
nega a participar do esquema fica 
de fora dos serviços comissionados, 
“como as revisões”. O mesmo ex- 
funcionário diz: “Vi casos em que а 
Seguradora autorizou um orçamento 


da Orientem que estava estabelecida 
atrocada porta de um veiculo batido, 
A porta era cobrada, mas o carro safa 
de lá com a peça original recupera- 
da". Consultada, a Orient negou as 
acusações do ex-funcionário, mas re- 
conheceu queos problemas durante 
a revisão do Kicks de Longa levaram 
a empresa a promover uma série de 
correções de seus processos. A Orient 
ainda lamentouo ocorrido, mas res- 
saltoua importância do aprendizado 
trazido por episódios comoesse. 
Também repassamos os relatos à 
Nissan do Brasil, que respondeu di- 
zendo que “condena veementemente 
qualquer conduta inadequada e que 
afete seus padrões de qualidade e 
respeito ao consumidor” e que “está 
avaliando com muita atenção os ca- 
sosrelatadose, após as devidas análi- 
ses, tomará as medidas cabíveis para 
eliminar tal prática e qualquer outra 
inadequadamente apurada” 


LONGA DURAÇÃO | FIAT МОВ! 


A CHAPA ESQUENTOU 


Todo cuidado é pouco na hora de fechar a tampa do 


porta-malas do Fiat Mobi. Inteira de vidro e sem puxador 


para colocar a mão, a superfície pode superar os 60°C 


uando o Mobi foi lançado, no 
ano passado, um dos pontos 
mals destacados pela Flat fol a 
tampa traseira, inteira de vidro езет 
moldura interna de metal. Quanto 
à resistência ou mesmo ao barulho, 
por enquanto não temos do que re- 
clamar, Mas bastou a coincidência de 
um dia ensolarado e a necessidade 
deuso do porta-malas para que uma 
grande questão viesse à tona: quente 
demais, a tampa traseira pede caute- 
lapara ser fechada 
“Depois de passar o dia na praia, 
voltei ао Mobi, que havia ficado es- 
tacionado sob sol forte por algumas 
horas. Abri a porta para aliviar o calor 
da cabine e, pela alavanca interna, 
destravel o porta-malas. Depois de 
arrumar a bagagem, na hora de bai- 
xara tampa, precisei enrolar a mão 
em um pano para não me queimar, 
de tão quente que estava o vidro”, 
diz Sandra Hadich, do atendimento 
aoleitor Em outro dia de sol, simu- 
tamos a situação vivida por Sandra 


e, munidos de um termómetro a la 
ser, aferimos a temperatura da tam 
pa 67,3°C. Ouseja, tocá-la, sócom a 
proteção de uma luva. 

Nas últimas semanas, o Mobi vem 
decepcionando no que diz respeito 
à qualidade: algumas peças plisti 
cas simplesmente estão se soltando. 
“Encontrei as capinhas do passante 
superior dos cintos dianteiros no 
chão. Reencabrel ambas, mas, ao re- 
gular a altura do cinto do motorista, 
ela voltou a se desprender”, conta 
o editor Péricles Malheiros 

A tampa de acesso ao plugue de 
diagnose, com duas travas quebra- 


FIAT МОВ! 


Nomás: Sim] 
com 335% da 
rodagem na cidade 
Desde ы/1в: 

101 mf com 
228% de mdagem 
na cidade 
Combustivel: 
etanol 


Combustível: 
R$ 1194 
Revisão 
REST 
Alnhamerto: 
R$180 


Versão: Lika On 
10 Flex 

Motor: 4clindros, 
diantaka trans, 
999 cm, BN. 

flax. 75/73 суа 
8250 pm 83/85 
тка 3850 rpm 
Cambio: manual, 
S marchas. 


das também caiu. No porta-malas, o 
suporte esquerdo do tampão eo pró- 
prio tampão estão avariados, mas es 
tes nada têm a ver com falta de qua 
lidade: foram danificados ao fechar 
atampacomexcessode bagagem. 

Antes de todo esse agito, porém, o 
Mobi passou pela revisão dos 40.000 
km, na concessionária paulistana 
Ventuno. “Do agendamento, feito di 
reto no site da Fiat, à retirada do carro, 
tudo correu sem problema Cobraram 
o preço sugerido e, em nossa verifica 
ção dos servicos, constatamos que es 
tavatudo certo”, diz o piloto de testes 
Eduardo Campilongo. 


EN 


‘Tampa na lateral do painel danificada (à esq. provavelmente por uma concessionária, 
Já que ela dé acesso ao plugue de diagnose [centro]. Capa do cinto teima em cair 


| 
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9 REPORTAGEM 


CONTRATO 


DE RISCO 


Cuidado com о que vocé coloca no seu carro: mesmo 


equipamentos instalados na 


eliminar a garantia e virar prejuízo - ronuisroer 


m 2010, a QUATRO RODAS pu- 
blicou uma reportagem alertan- 
do sobre os perigos de comprar 

um carro zero básico para equipá-lo 

depois, correndo o risco de perder 
agarantia de fábrica. Desde então, 
duas variáveis mudaram: 1) as garan- 
tias estão mais extensas, ou seja, per- 
dê-la devido aum item malinstalado 

é multo pior; 2) atualmente, é quase 

impossívelum carro ser vendido “pe- 

lado”, sem ar-condicionado, vidros, 
travas e espelhos elétricos, direção 
hidráulica e sistema de som Por isso, 

o cenário mudou: agora о perigo ао 

escolher um equipamento é des- 

cobrir que ele não está coberto pela 

garantia da fábrica ou, plor, descobrir 

que acabou de perder essa garantia. 
‘Com o fim próximo dos pacotes. 

opcionais (leia mais na pág. 104), 

tem crescido o mercado de acessó- 

rios — itens colocados no carro zero 

pela própria concessionária. O que a 


concessionária podem 


maioria dos consumidores não sabe 
é que nem todos os equipamentos 
oferecidos nas autorizadas são homo- 
logados pela fabricante. Portanto, sob 
a luz fria da lei (leia-se do livreto de 
garantia), a instalação de acessórias 
feitanaconcessionária envolveriscos. 
Por queentão o vendedora ofere- 
ce? Simples: sua função é vender, e 
о consumidor pode decidir por náo 
‘comprar o carro que não ofereça o 
tem que ele tanto valoriza. Exemplo: 
‘em 2010, o Honda Civic não dispunha 
do sensor de estacionamento tra- 
seiro, algo que a concorrência tinha. 
Algumas concessionárias vendiam o 
sensor, mas não esclareciam que ele 
não era homologado pela montadora. 
Uma forma simples de saber se um. 
item éou não homologado é buscá-lo 
no site da montadora, na área para 
acessórios. Mesmo hoje, o novo Civic 
só tem os sensores (dianteiras e tra- 
seiros) na versão top Touring, de 


R$ D4900. Mas nas outras, o item hoje 
pode ser instalado comoacessérioori- 
ginal - ao menos todas as versões já 
saem de fibrica comcâmerade ré. 

“Quando vendemos um aces- 
sório, explicamos que ele val ser 
colocado na concessionária, Esse 
serviço é terceirizado, mas funciona 
aqui dentro mesmo”, explica o con- 
sultor de vendas Rodrigo Visintini, 
da autorizada Volkswagen Amazon. 
“Temos um vendedor que senta com 
ocliente, que assinaumtermo auto- 
rizando ou não oservigo, Ele recebe 
uma nota fiscal da concessionária, 
uma garantía queeletem.” 

Visintini admite que, em deter- 
minadas revendas, há a chance de o 
consumidor perder a garantia. “Mas 
os serviços prestados dentro dacon- 
cessionária têm tudo para não correr 
esse risco. No caso do sensor de es- 
tacionamento, por exemplo, não se 
mexe com chicote, o sistema é todo 


usta sra 


ONDE PODE DAR PROBLEMA 


CÂMERA DE RE, CENTRAL MULTIMÍDIA E 
SENSOR DE ESTACIONAMENTO: 

o maior risco está nas instalações 
elétricas de má qualidade, com direito 
a corte nadequado de fiação, manuseio 
incorreto do chicote е intervenção 
incorreta na bateria. 


PILOTO AUTOMÁTICO: é prociso so 
certificar de que o kit não val alterar o 
plano de gerartia do veiculo. Vorifiquo se 
o acessório é oferacido como original de 
fábrica e ей nota fiscal. 


NREÇÃO ASSISTIDA: em geral com 
assistência hidráulica, ola esbarra 
problema principal, qu 

mão de obra especializada pam esse 
tipo de instalaçao. 


if 


independente. Sim, há perfuração —, dificilmente a fábrica negara o 
do para-choque, mas o vendedor atendimento em garantia, oque pode CARROS BÁSICOS VÊM COM 

explica bem esse processo para que ser explicado pela alta concorrência MUITAS OPÇÕES DE ACESSÓRIOS 
‘oconsumidor saiba o que está сот- entre as montadoras e o reconhe- 
prando. Mas é claro que esse proce- cimento de que o cliente precisa ter 
dimento varia de acordo com cada uma boa experiência coma marca. QUe minguaram os carros com praço 


Nunca os automóveis sairam do 
upados. É até por isso 


concessionária” "H vi cliente que teve paneelé- экпен ea 
Por isso, outro cuidado aser to- trica e o conserto em garantia não fazer fora, as montadoras passaram 

mado éjustamentecomos “brindes” Ка autorizado porque fo detectado a oferecer via concessionários cado, 

que o vendedor oferece па compra que ele fez а instalação foradacon- — hos carros gue apostan me cumta. 

do carro. Embora teoricamente no cessionária. Ele teve de arcar como  benefído- ou seja, que nasceram para 

sejam cobrados, eles também devem conserto, mas não chegou a perder “er mais baratos. Hoja, lançamentos 


vir acompanhados da respectiva а garantia total do veiculo”, afirma бна Po tazam derenessu carteras 


nota fiscal. O livreto de manutenção Ivete Carvalho, consultorade vendas passado, o Chevrolet Onix Joy chegou às 


Voa com uma ista апа. А relatio 
e garantia da marca, por exemplo, é da autorizada Ford Superfor. ispa com uma ista stars Aro 


claro: “A Volkswagen não podepro- O que precisa ficar claro ao optar 
nunciar-se sobre a confiabilidade, por um acessório instalado na au- 
segurança e adequação de peças que. torizadaé que a garantia fica a cargo 
não sejam originais”. apenas da concessionária que fez 0 = faantea tapete de PVC com travas para 
Porém, há uma notícia boa no ar: serviço — por isso, é só de um ano. ficação, revestimento para os bancos, 
se oconsumidor não fez grandespi- Significa, portanto, que se vocèins- portados no tt, io берері 
rotecnfas – instalar um equipamento talar na revenda um alarme parao аде para coluna B. rodas do liga 
desomultrapotente quecomprome- Etios, o item não terá os três anos de aro 14 prata ou grafite, faróis de 
ta toda a parte elétrica, por exemplo — coberturaoferecidospela Toyota. ŒJ nebina rack de teto. Ufa! 


AUTO-SERVIÇO [USADO DO MES 


Não parece, mas a 
perua 623 cm maior 
que aversão hatch 


APARTIRDE (2011) 


HYUNDAI i30 CW 


Pouco lembrada, a perua coreana é uma excelente opgáo para 


as familias que não simpatizam com utilitários esportivos 


A liderança dos hatches médios 
prometendo a tecnologia, o de- 
sign a esportividade e o luxodos me- 
ores alemãese ingleses. Exageros à 
parte, o quecativouo público foi oní- 
velde itens de série, о comportamen- 
to dinámico eo motor 20 de MS cv. 

E foi nessa fórmula que amarra se 
baseou para lançar em 20102 30 CW. 
(Crossover Wagon). A perua coreana 
ега basicamente um i30 com 5 cm 
a mais entre os eixos e 23 a mais no 
comprimento, que resultaram num 
porta-malas de 415 litros (7 malor). 

O resultado agradou: os 44 kg ex- 
tras quase não alteraram o desempe- 
nho, consumo e estabilidade. A dife- 
renga mais marcante no estilo estava 


Е m 2009, о Hyundai 130 chegou 


nas lanternas, alongadas até o teto. 
Tendo a Mégane Grand Tour comori- 
val exclusiva, a BO VW velo na versão 
única GLS diferenciada só pelo paco- 
te de opcionais. O básico (chamado 
pela Hyundai de intermediário) traz 
“câmbio manual de cinco marchas 
(ou automático de quatro), airbag 
duplo, ar-condicionado, ABS com 
EBD, computador de bordo, piloto 
automático, som com MP3 e entrada 
USBe iPodeas rodas aro 17 do hatch. 

Acima, havia o Completo (adi- 
cionava teto solar), Completíssimo 
(ar digital, couro e airbags laterais e 
decortina) e Top (ESP, sensor deré e 
disqueteira para seis discos), sempre 
сот o limitado câmbio automáti- 
со. Atenção: nem todas têm as úteis 


нич 


barras longitudinais no teto е a co- 
bertura retrátil do porta-malas, que 
eram acessórios de concessionária. 
Abaixa liquidez das peruas faci- 
lita a vida de quem aprecia um carro 
familiar sem as desvantagens dos 
SUVs: a 130 CW oferece maior espaço 
interno quando comparada ao ix35 
ou Tucson, sem perder porta-malas, 
emborao acesso à bagagem seja favo- 
recido pela plataforma mats baixa. 
‘Além dos valores abaixo da tabela, 
outra vantagem é a mecânica já bem 
conhecida dos mecánicos E todos os 
componentes de desgaste normal são 
oferecidos pronta entrega pela rede 
autorizada e facilmente encontrados 
no mercado paralelo. Só não espere 
revenderuma CW facilmente. C3 


ONDEO BICHO PEGA 


MOTOR Fique atento a ruidos estranhos. 
“após uma partida a frio Um erro comum é 
atroca do óleo SW20 ou SW30 pelo 10W40 
= oque já foi foto até pelas autorizadas. 


CÂMBIO Robusta, a caixa automática 
pode apresentar trancos ou retanções 
desnecessárias. Em geral a causa é o 
corpo de válvulas, que custa R$ 2 289, 
‘mals quatro horas de serviço (R$ 1.084). 


RODAS Como sofrem com a buraqueim, 
cheque se há amassados, denunciados: 
também por vazamento de ar do pneu. 

Uma nova custa mals de R$ 2900. 


PREÇO MÉDIO DOS USADOS (mses APE) 
SUSPENSÃO Ruidos anormais podom ртт 


“sor causados pelo desgasta axcessivo бе 77 — — 
buchas, batero o bielotas, chogangoa MYUNDAIDOCWOLS 2 O MANUAL meos — x7 
comprometer o conforto e a vida tidos — wvuNDAIDOCWOLS 2 0 AUTOUATCO. зама зала 


amortocedoros. Uma ravisão geral pode 
chegar a mais de R$ 1500. 


RETROVISORES Os externos são туі PREÇO DAS PEÇAS. 


a, gris, Grando estar arogulagom RR pao | 

апо пейлин rca. PARA -CHOQUE (дете) 1000 sso 

Moshe neve bl permet o 108 HA (cada um] 1000 oo 

TETO SOLAR Mofo na forração indício da овсовоє Frio par) sa m 

увів de água Confira cede sree pura pepe ops) a а 
m€"— 2000 lum 
— ima im 

AVOZ DO DONO NÓS DISSEMOS PENSE TAMBÉM EM UM. 

NOME: Gustavo Ballan — 

IDADE: 35 anos 

PROFISSÃO: funcionário público 


CIDADE: Americana [SP] 


“Costo do moto: "Acha a consumo 
não decepciona urbano alta. 

nameam ocâmbio — Provavelmente 

automático ба зд. saria manar com 

quatro marchas. umatransmissão SETEMBRODE 2010 Quando testamos RENAULT MEGANE GRANDTOUR Ela foi 
Ürigbiidade CW oucommais 0130, ele foi de0 a 100 mh em 98 uma das melhores peruas do mercado: 
esclente com marchas.Ecomo segundos, contra 103 da CW.(_-) ofuscou Toyota Fieldor e Peugeot 307 SW 
mutaconfato  aoferta foi Mas foi nas retomadas que a perua se по еза espaço interno, porta-malas. 

e estabilidade pequena, cartas destacou: empatou de 40 a80 km/h, (520 Eros), tecnologia e segurança, 
Esparosoe peças eclusivas da em]. segundos  superouo hatchdos obtendo cinco estrelas nos crash tests. 
сот та Deasiodfces 60 a0s100km/h[10.3.contra10.S]e Agrada desde a versão básica 16 ех de 


acabamento” de encontrar” dos 80 aos 120km/h(15.5, contra 18.5)" 115/110 cvatáa forte 2.018V de 138 cv. 


EB AUTO-SERVICO | NOVAS TECNOLOGIAS 


CARRO 
ROBO 


Reunindo recursos de 
inteligéncia artificial е 
internet das coisas, os 
carros interagiráo entre si, 
com as vias e as pessoas 


PORALEXANOREULE RAMOS 
USTRACO LEO NATSUME 


este momento, praticamente 
todos os fabricantes de au- 
tomóvels, que desenvolvem 
os veiculos que chegarão às ruas 
no prazo de 10 a 20 anos, estão 
pesquisando tecnologías digitais 
que compõem о que se conven- 
clonou chamar de Inteligência 
Artificial e Intemet das Coisas - do 
inglés Artificial Intelligence (Al) 
'eInternetof Things (IoT). 
Inteligencia Artificial pode ser 
definida como a capacidade que 
novos processadores superpotentes 
têm de aprender com as experién- 
clas e se autoprogramar, ou sejas 
passar a tomar decisões com base 
nesse conhecimento — diferente- 
mente do que acontece hoje, quan- 
do os sistemas eletrônicos de um 
veículo obedecem a programações 
rígidas inseridas em suas memórias. 
Já Internet das Coisas trata da 
capacidade de conexão dos dispo- 
sitivos eletrônicos por via da rede 
mundialde computadores. 
Juntando os recursos da Inte- 
lgência Artificial com os da In- 
ternet das Coisas (utilizando câme- 
ras, radares esensores diversos), os 
carros se tornarão máquinas inte- 
ligentes, capazes de interagir com 
outros veículos, com o ambiente 
à sua volta е com as pessoas. Ao 
lado, é possível ver algumas das so- 
luções já mostradas por fábricasem 
protótipos experimentais aw 


SERVIÇO INTELIGENTE 
Conduzidos ou assumindo a direção, os 
carros do futuro vão auxiliar os motoristas. 
com se fossem funcionários de plantão 


MORDOMO 

Sabendo a hora emque o 
motorista sai de casa, o veículo 
“aciona sistema de climatização 
previamente, para dotar a cabina. 
сот a temperatura usualmente 
stlocionada. 


reserva on-line, exibe o cardia, 
podendo antecipar о pedido во 
estabelecimerto conectado. 


SECRETÁRIO 


NAVEGADOR 
Calculando o consumo 


manot 
‘evasivas ou se preparar para o 
pior, antecipando а ativação de 
bags o cintos do sogurança. 


MANOBRISTA 


Como mapa dacidadena memória a orientado 
estacionamento 


AUTO-SERVICO | CORREIO TÉCNICO 


DOIS É BOM, TRÉS É DEMAIS! 


Como funciona o motor triturbo do V8 diesel do Bentley Bentayga? 


VINIS DE ANDRADE ROSSELLO. SÃO PAULO SP] 


Eee эш um bloco de eletricamente, de 48 volts Ele éres- forgo em qualquer faixa de rotação, o 
olto cilindros em V dotado de тёз ponsável por reduzir ao máximo que não ocorre em turbos comuns. 
turbos, sendo dois deles convencio-  “oturbolag”, aquela tradicional de- Ма prática, o resultado é um SUV de 
nais, movimentados pelos gases ge- mora para turbo entrar em ação. 2.390 kg que é capaz de acelerar de 
ados pelo escape - mas de geome- А principal vantagem desse sistema © a 100 km/h em apenas 4,8 segun- 
tria variável. A grande novidadeestá é oferecer potênciaextra combinada dos e atingir uma velocidade máxi- 
no terceiro turbo, que é acionado a um desempenho suave e sem es- ma de270 km/h. 


Qual a durabilidade do 
sistema de embreagem 
dupla? - ace cow ports 


embreagem usada nesse tipo de trans- 
missão é feita para durar entre 250.000 e 
350.000 km, conforme explica o engenhei- 
ro Leandro Perestrelo, da Comissão Técnica 
de Transmissões da SAE Brasil. Só para 
comparar, um câmbio manual precisa de 
uma troca de embreagem em menos da me- 
tade desse tempo. Mas se ela dura mais, 
também é mais cara. Estima-se que o preço 
de uma embreagem dupla aseco sejade trés 
a cinco vezes maior que uma convencional. 
Já a embreagem dupla em banho de óleo 
pode ter preço de quatro a sete vezes maior. 


É verdade que o custo 
de um projeto de 
design pode sero 
mesmo que odeum 
Carro? -roserroLuscarern, 
патоло! 


im, Ji que o processo decriaro 

design de um veículo não de - 
pende sódo tempo de desenvol- 
vimento e dos profissionais en- 
volvidos. O professor Carlos 
Castilho, do curso de design da 
Faap (Fundação Armando Alvares 
Penteado), explica que outras so- 
luções podem se refletir nos cus- 
tos diretos e indiretos desse pro- 
Jeto, como pesquisas com o 
mercado onde será vendido, tes 
tes em tünel de vento para afinar 
aerodinâmica, eventual contra 
tação do estúdio de design para 
desenvolver o estilo do exterior e/ 
ou interior, adequação das plata 
formas empregadas ou qualidade 
das matérias-primas usadas. 


Os benefícios de limpeza da gasolina aditivada são 
menores nos motores com injeção direta, já que 
não há contato do combustível com o coletor e 
válvulas de admissão? -evoroavesoos nes coma oo) 


5 benefícios são os mesmos nos 
motores de injeção direta ou indi 
reta. Como explica Henrique Pereira, 
engenheiro da SAE Brasil, embora 
não exista o contato direto do com: 
bustivel com esses dois componentes, 
os vapores de combustível que retor- 
nam pelas válvulas e dutos são res- 
ponsáveis por formar depósitos na 
admissão. Também há o problema 


dos depósitos que vão se acumulando 
nas áreas frias, como tanque, filtro, 
bomba e galeria de combustivel, tudo 
{sso antes de chegar ao Injetor. As 
propriedades de limpeza da gasolina 
aditivada sãotão relevantes que o go- 
vemo brasileiro estuda introduzir no 
mercado ainda este ano o aditivo em 
100% das gasolinas, como ocorre 
hoje em vários países do mundo. 


verdade. Segundo o médico 
Dirceu Rodrigues Alves Júnior, da 
Associação Brasileira de Medicina de 
Tráfego (Abramet), isso ocorre pri 
cipalmente nos carros zero-quilóme- 
tro, com o famoso “cheirinho decar- 
ro novo”. E seu interior libera em 
forma de vapores tóxicos não só o 


Quantomeis 


+ Plástico 


bargto, mais: 


benzeno, mas também substâncias 
‘como tolueno, acetona ou estireno. 
Mas essa emissão tende a diminuir 
conforme o veículo vai ficando velho. 
Sobre a quantidade, tudo depende 
dos materiais usadas pelo fabricante, 
mas em geral nos carros populares 
(com plásticos mais baratos) alibera- 


Éverdade que o 
interior de um carro 
na sombra com as 
janelas fechadas pode 
liberar até 800 mg de 
benzeno, podendo 
chegar a 4.000 mg 
num dia de sol forte? 
Quais o risco para 

os ocupantes? 

Davo JNTÓNO COSTA BARROS, сойми [00] 


ção de vapores nocivos é maior. Por 
isso, a dica é evitar estacionar o vef- 
culo no sol, usar protetor de para-bri- 
sa (para cobrir os plásticos do painel), 
não usar a ventilação forçada com os 
vidros fechados e sempre abrir as 
portas por alguns minutos antes de 
entrar, para que os vaporemsatam. 


AUTO-SERVICO | ESPECIALISTA 


DEIXA DE EMBACO! 


Seus vidros andam sujos e engordurados? Entáo, chegou a hora de 
conhecer as espumas de limpeza em aerossol -rorremavoo aucaroroenuanoo sz 


ate 200 m0" 


embalagem plástica com um 


Ü limpa-vidros em geral vem na 
gatilho manual e escorre após 


sua aplicação. Então, conheça a ver [3 ‘prego, 

são de espuma em aerossol: como proauto com br contratsulquimica com tr Jima com tr 
nloescorre ela rende mais eadere no 
A 
та. Nosso especialista testou trésdas “Funciona mesmo: a “Foi dificildesempatar “É outro produto que 
principals marcas е não só aprovou esuragrunando  comogrimerocolcado, (аты bam no est 


Otrocomo pediu para ficar com as escore pelo viro. Depois, considerando quetemo 

Gr pa bem sé passar o pano pera dar. mesmo poda de Impeza 
amostras, “Gostel muito pela prati- bythe Umpou at о sicone e rendimento om relação 
Cidade e economia. Mascuidadocom que espa pera veroque Фа wadeionaisverades virose ainda debd-los 

E я lolventes e ladar desergordurcuna  lquidasouemgd.Aesim  combriho. Masp 

A Composição por asar solventes horal Removeu sinda um desempate por causado Pontos por conta de dois. 
álcool, pode manchar películas tipo pouco dachureácidaque cheiro. que blevemento  protiomos: dos três, folo 
Insulfilm”, diz Márcio Femandes. С2 hava nopara-brisa. Ола mais foto nomomento que deixou um cheiro mais 


vantagem após ousa fica emquese aplica novidro. forte mesmo depois da 
uma camada repelente. — Noentato,umaverfeko aplicação. Além disso, 
ESPECIALISTA que não deixa а água o serviço, osromaval näo temo mesmo poder 
Nome: Marcia Fernandes grudar no vidro” embora rapidamente” de гарейга água que 
Profissão: empresário Pró: limpeza, briho e: Pré: impeza, briho seus concorrentes” 
Experiência: há mais de 20 anos comanda ação repelente de água в ação ropsiente Pró: limpeza e brio 
aGiistalcane,empresa especializada am Contra letras pequenas Contra: aroma Contra: aroma forte e 


lavagens de caros nacionais a importados. dasinstruções mas fore pouca ação repelente 


® AUTO-SERVICO | CUMPRE O QUE PROMETE? 


A Karcher каза 
ficou devendo 
no slléncio 


EM ALTO E BOM SOM 


A Kärcher K430 Power Silent Plus é prática, mas está longe de ser 55% menos 
barulhenta do que as lavadoras convencionais - rexrorerunoo ana кото EDUARDO svezia 


sonho de qualquer um que gos- 

ta de lavar ocarro em casa é ter 

uma máquina de alta pressão. 
Isso torna o trabalho mais rápido e 
ajuda a economizar água -em vez de 
desperdiçar os 300 litros de uma la- 
vagem média com mangueira, ela 
“gasta menos de 60 litros. Mas um de 
seus inconvenientes é o barulho. 
Uma lavadora pressurizada vai bom- 
bardear seus ouvidos com um volu- 
meentre 85 e90 dB, mais incómodo 
do que um liquidificador. Pensando 
nisso, a Kircher lançou a K430 Power 
Silent Plus, que promete produzir 
apenas 64 dB — 55% menos ruídoque 
as máquinas convencionais. 

Será que é possível ser tão silen- 
ciosa assim? Quem nas ajudou a res- 
ponder a essa pergunta foi o espe- 
clalista Ronaldo Fernandes, diretor 
da C&F Consultoria Empresarial, 
empresa que está acostumada a tes- 
tar acessórios e produtos voltados 
paraa segurança viária. 


Para o teste de emissão de ruídos, 
fizemos duas baterias com o tempo 
de um minuto, realizado em umaga- 
ragem coberta e com o mínimo de 
interferência externa. Na primeira 
medição, usamos a água pressurizada 
vinda de uma torneirae, na segunda, 
utilizamos o sistema por gravidade 
através de um tambor de 200 litros. 
Seguindo esse procedimento, com- 
paramos a Silent Plus com três lava- 
doras convencionais: Wap Atacama, 
Karcher K 2.500e Lavor WashSK 13. 

Com um decibelímetro profissio- 
nal, Fernandes aferiu as trés máqui- 


ARCHER K430 POWER SILENT PLUS 


nas tradicionais na primeira avali- 
ção, o que resultou numa média de 
85 dB. Já a K430 Silent Plus produziu 
um resultado de 76 dB, ou seja, 
um volume apenas 12 % menor do 
queo do trio concorrente. 

Na segunda etapa, usando água 
por melo de gravidade, os valores. 
médios foram de 86 dB contra 77 dB 
da K430 ~ só 12% mais silenciosa. 
“De bom, ela traz sistema de engate 
da mangueiracom bico proeminente 
e alga telescópica, que são práticos 
para o uso diário, mas Infelizmente 
não cumpriu os 55% prometidos. 
Mesmo assim, а redução de ruído é 
nítido frente às outras”, diz Ronaldo. 

Outro ponto negativo é o preço: а 
K430 custa no site da marca R$ 1.49, 
bem mais do que aK 2.500, um mo- 
delo mais simples, também da 
Karcher, mas que за! por apenas 
R$523 no mesmo site, Seráque vale a 
pena pagar tanto por um pouco me- 
nosde barulho? єз 


AUTO-SERVIÇO | COMPRAS 


Sugestões de presentes рага quem ama carro - ou nem tanto - ror омнепме rontana 


HORA DE CORRER 
‘DExospace В55 fol cado para quam tem 
velocidad 


(tempo de 
volta] como exibe alertas de e-mail na tola 
237.070 
braiting com. 


BOMBA SÓ PARA ÁLCOOL? 
Inspirado numa antiga tomba 
conbustv et paras da мынаа 


mais dhertido que você pode tar. Com prática: cabana puma da mio, funciona 
Capacidade танта де $00 do tem d 
armam nar qualquer tipo de i 
147,0 E 
ahoptimacom i 
MERCEDES NO TOPO 3 
Os amantes do vinno vão adorar o kit de MESA MOTORIZADA 
pr атан Decano iamen À 
Com quatro acabamentos, alas йат os que tal colocá-lo na sua sala? Amesa G 
pomosde câmbio doscarosda marca decartrotem uma superficie devidro 
Es Tecra, | 
litestyacolioctonmbusa com i 
SOM À PROVA D'ÁGUA : 
Esta caba de som não poderia ser mais ë 
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O carro da. 
Mattar teve 
o defeito 
duas vezt 


FICOU NO VACUO! 


Proprietários do Ford Edge reclamam de falha dos freios dos modelos fabricados 
entre 2010 e 2016, defeito bem conhecido pelas autorizadas - ron wave слмолнонм 


uído anormal nos freios talvez 

seja uma das reclamações mais 

comuns publicadas na seção 
Autodefesa. Mas io raras as casos de 
falhas na frenagem, como o que ocor- 
recom donos de Ford Edge de segun- 
da geração, fabricados de 2010 a 2016. 

Е nem é preciso recorrer aos pro- 
prietários para descobrir o que está 
acontecendo. Basta uma rápida con- 
sulta com profissionais do setor para 
entender a situação. Conversamos 
com funcionários de três autorizadas 
Ford (São Paulo, Rio de Janeiro e 
Salvador), e logo soubemos que a fa- 
Tha é conhecida: quebra da membra- 
naque fica dentro dohidrovácuo. 

“Já atendemos aqui uns dez casos 
desse tipo. Essa membrana acaba se 
rasgando e deixa de criar о vácuo. 
Assim, o pedal fica muito duro eo 
carro quase não freia”, explica o me- 
cânico de uma concessionária Ford 
em SãoPaulo (SP). "A maior parte dos 


“consertos que fizemos fol em garan- 
tia, mas se você fosse pagar, o valor 
do hidrovácuo [item com o código 
BAIZ20054] é de R$ S77 para todasas 
versões do SUV, além de mais R$ 400 


pelas duas horas de mão de obrane- 
cessárias para fazer a trocada реа” 
O POVO RECLAMA 
“Oprotiema cam  concassionhria não 
ofrWododge  tirhaemestaque” 
‘corre porqua Sérgio Opice 
uma memérana Mattar, São Paulo 
Tasgadertrodo — (SP) donode 
hidrovácuo Assim, — umtágez0l2 
o fre fica muto 
duro e o caro "Reclamo desse 
quasando rea” problema desde 
Atendente dauma a rmisão de um 
autorizado Ford апо e o carm já 
emSão Paulo(SP) еза сот quase 
quatro amos” 
IPedsuare Eduardo Neumann, 
apeçanamais de Porto Alegre 
quando vaji (RS) dono de 
aos EUA. pos tum Edge 2013 


О administrador de empresas 
Sérgio Opice Mattar, de São Paulo 
(SP) sabe bem como funciona porque 
JA passou por isso duas vezes. “Na pri- 
meira, com menos de um ano de uso, 
e melo, 
.contao 
dono de um Edge 2012. “Como não 
havia a peça na concessionária numa 
das vezes, tive de trazê-la na mala 
quando eu viajei para os Estados 
Unidos. Equando escrevi para a Ford 
reclamando, eles me ignoraram.” 
Segundo os mecánicos de conces- 
sionárias consultados, о defeito ocor- 
reprincipalmente nos veículos fabri- 
cados entre 2010 2013, como o Edge 
do cirurgião dentista Eduardo 
Neumann, de Porto Alegre (RS), dono 
de um modelo 2013. “Reclamo desse 
problema desde a revisão de um ano” 
Consultada sobre o problema, а 
Ford do Brasil não comentou o caso 
atéofechamentodestaedigio. 02 
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ESCOLHER FICOU FACIL! 


OPCIONAIS 


Benéfica para todos, a extinção dos opcionais 
é a nova tendência do mercado - ror олюм roma 


azer escolhas não é fácil, prin- 
cipalmente quando o número 
de opções é grande, É assim 
também na indústria automobilis- 
tica: quanto mais versões e pacotes 
de opcionais, mais complicado fica 
o processo de comercialização dos 
veículos — tanto para quem compra 
quanto para quem vende. Mas isso 
está mudando como fim dos vários 
fe confusos) pacotes opcionais. 
Honda, Toyota e Nissan aderi- 
ram à prática há bons anos. Sem os 
opcionais, os modelos passaram a 
ser oferecidos em versões fechadas. 
Itens como sensores de ré, central 
multimídia e bancos de couro, por 
exemplo, até podem estar em ver- 
sões que não os contemplam de sé- 
rie, mas são disponibilizados como 


acessórios, que são Instalados pelas 
concessionárias. Atenção: neste 
caso, agarantiaé daautorizadae não 
dafábrica, o que pode gerar proble- 
mas nofuturo (leia mais na pág. 92). 

Ford e Peugeot também adota- 
ram as versões fechadas, enquanto 
aCitroên, que jí oferece poucos tens. 
avulsos, estudaentrar para o clube, 
ea Flattemenxugado seus pacotes. 

Atendência é benéfica para todos: 
para a produção, que se torna me- 
nosespecífica, maisrápidae barata; 
parao vendedor, que mostra um pa- 
cote fechado; parao cliente, que tem 
menos escolhas a fazer; para a auto- 
rizada, que pode lucrar comosaces- 
sários; paraa revenda, já que carros 
demesma versão não se diferencia- 
rão pelalistade equipamentos. 


RECALL 


[CITROEN CA LOUNGE (FOTO): modelos 
20де 2012 a 2015 são chamados pola 
possiblidada de fissura na tubulação 
de alimentação de combustivel que. 
pode provocar vazamentos e stó 
Incêndios. 08000118088 


PEUGEOT 308 E 408: assim como 
o CA Lounge, 34367 unidades 
dois Peugeots podem apresentar 
“o mesmo problema na tubulação 
de combustivel 0800 703 2424 


 FIATUNEA E PUNTO: slo 113512. 
unidades de ano/modelo entre 2009. 
62012 envolvidas om um mcall por 

uma possível rachadura па travessa 
Фо еко traseira 0800 707 1000 


HONDA ACCORD, CITY, CIVICE FIT: 08 
modelos, com produção entra 20000 
2012. fazem parte do megarecall de 
airbags da Takata, que podem expelir 
fragmentos metálicos. 0800 7013432 


MERCEDES-AMG GLE 450/53/83 
COUPÉ (FOTO) GL 63 E GLS 63: uma 
falha по sensor de presença do 
passageiro dianteiro pode dasativar 
o airbag frontal do ocupante mesmo 
com бе presente. 0800 9709090 


2014 fazem parte do mcall dos airbags 
que podem expelir metais contra o 
motorista. 0800055 5615 


CAYENNE HÍBRIDO 


pésser revelado durante o Salão 
lo Automóvel de São Paulo no 
ano passado, o Cayenne S E-Hybrid 
chegaàslojas por R$ 432.000 — mais 
barato em relação ao S convencio- 
nal, que custa R$ 500.000. O desta- 
que do SUV é o conjunto híbrido, 
que junta um motor V6 3.0 de333 cv 
a gasolina e um elétrico de 95 cv. 
Combinados, a potência é de 416 cv, 
enquanto o torque atinge 60,2 mkgf 
a baixos 1.250 rpm. Segundo a 
Porsche, o modelo vai de 0 a 100 
km/h em 5,9 segundos e pode fun- 
cionar no modo totalmente elétrico 
emvelocidadesaté125km/h. 


RANKING JANEIRO 
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R$ 160.400 


é a soma de todos os 
pacotes opcionais do 
Audi AB, desde a pintura 
metálica (R$ 2.400) até o 
sistema de visão пошта 
e prevenção de acidentes 
[Rs 47.000). Com pouco 
menos desse valor, é 
possível levar para casa 
um Audi Q3 Ambition com 
motor 1.4 turbo de 150 cv 
e pintura metálica 
(R$ 154.190 + R$ 1.500). 


44,1% 


foi a queda do lucro da 
Volkswagen no Brasil em 
2016 quando comparado 
ао ano anterior - já 
considerando a inflação. 
Foram R$ 10,3 milhões no 
último ano, contra R$ 17,3 
milhões de 2015 Incluindo 
as vendas, que caíram 
36,5%, a VW foia 
fabricante com a maior 
queda do mercado 
brasileiro no período. 


Conjunto híbrido. 
resulta em 416 ov 
85.9 segundos 

parair de 0a 100. 


QUEM ENTRA 


AUDI RS 7 PERFORMANCE (FOTO): sedi 
passa a ser vendido, no Brasil apenas em. 
‘sua verso mals poderosa, batizada do 
Performance. Com motor УВ 4.0 biturbo 
де 605 ov 76,5 тко a tração Integral 
о suparesportivo choga por R$ 728.990. 


AUDI RS 6 AVANT PERFORMANCE: assim 
сото o sedi a perua também será 
oferecida só na configuração Performance, 
como mesmo motor VB 4 0 da 605 cv. 
Орго de tabela é do R$ 669.990. 


QUEM SAI 


FORD FIESTA SEDAN (FOTO): com vendas. 


marca, porém, a situação é passageira. 
“Em brave iniciaremos o fornecimento 
regular do New Festa Sedan”, diz a marca. 
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ENTENDA NOSSA TABELA 


TABELA Preço sugerido pela fábrica para o pacote básico daquela versie vido para a regio Sudeste ==: > 7:4: Média do preço praticado pala 


MUL Contrai multimidia, / tem de série. O Item opcional- Item não disponivel. Entre (parênteses) encontra-se o рәв de fabricação 
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mo CONCESSIONARIS 
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RANKING DOS TESTES 


Um resumo dos carros testados [com gasolina] por QUATRO RODAS 


e | 
=: 
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tanner utm (om) fede a Di ema) 


COMO É O NOSSO TESTE 


Aceleração: no Da 100 km, fazemosseis Franagam: simula situação de pica, осаторатате ит circuit com trocas 
passagens [tris amcada sentido da piss] pressionando o padal com força total de marcha е velocidades controladas 
descartamos amehor ea pr e publicamos Consuma: há doi ciclos que simulam em cada trecho, Há tó paradas е saidas 
a média dos quat tempos válidos Nos acoreição de rodagem am cidade perasimuar um semafora Os ciclos 


esportivos com controle de largada faremos e estrada No rodoviria a velocidade ¡exclusivos da QUATRO RODAS, mas 
todas as medições com o dispositivo ativada é constante а 100 km/h No urbana, ciados apati da noma NER-7024 


Seu VB de 
875008 
temuma 


Psiu, Bentley trabalhando! 


O Mulsanne Speed tem a aerodinámica (e o peso) de uma casa e ainda 
assim é rápido e absurdamente silencioso. Só que sou mais um Rolls-Royce 


s pessoas que moram perto de 
uma estrada com tráfego pesa- 
do reclamam do barulho, eeles 
têm minha solidariedade. Prefiro 
ouvir um cão latindo auma rodovia. 
E preferiria morar nofim do mundo a 
perto de uma rotatória movimentada. 
O barulho do tráfego tem vá- 
rias fontes, As motos são uma delas. 
Quando eu chegar ao poder, banir 
essas máquinas das estradas estará 
entre minhas prioridades. Ônibus 
também são barulhentos e acho que 
faria sentido se livrar deles. Isso br- 
caria os pobres a usar bicicletas, e 
{sso faria com que eles ficassem mais 
saudáveis. O que significaria que eles 
custariam menos à saúde pública. E 
há as ambulâncias. Elas realmente 
precisam de sirenes que podem ser 
ouvidas a 30 km de distância? 


112 quero nonis Mang 


Carros são um caso à parte. Com | rodagem, tudo amplificado pelo fato 
а exceção de alguns superesportivos | de que um pneu é basicamente uma 
muito caros que quase nunca vemos | grande câmara de eco. 
nas ruas, motores e escapamentos | E isso nos traz ao Bentley Mul- 
modernos são relativamente silen- | sanne Speed. Ele me fol entregue 
loses. Na verdade, entre 75% е 90% | por dois caras que fizeram de tudo 
do barulho feito por um automóvel | para destacar os diversos recursos 
em uma rodovia vem dos рпеша | interessantes do camo. Mas o que 

Não é apenas o barulho da borra- | realmente me chamou a atenção fol 
cha agarrando a estrada: é o som do | а afirmação sobre os pneus Dunlop 
ar sendo comprimido na banda de | que, segundo eles foram otimizados 

| para ser silenciosos. 

E eles não estavam brincando, A 
110 km/h, o silêncio dentro do carro 
é quase absoluto. Esso é impressio- 
nante, pois com as propriedades ae- 
rodinâmicas (e o peso) de uma casa, 
бет есине | ele navega pelos (e sobre os) elemen- 
amañagaos | tas como mesmo espalhafato sono- 
é (zer | rode uma borboleta alinhando-se a 

uma pétala de orquídea. 


Eele não é silencioso só para seus 
ocupantes. É silencioso para todo 
mundo. Tão silencioso que depois 
de apenas 50 km na estrada, pen- 
sei que, quando tomar o poder, vou 
tomar esses pneus obrigatórios para 
todos as carros. Eles são brilhantes- 
E pela mesma razão, o motor V8 
de 6,75 litros deste leviatà automoti- 
vo é brilhante. Espantosamente, ele 
foi projetado antes de eu nascer. E 
no papel, você pode notar. Palavras 
como “comando de válvulas sim- 
ples” e “comando no bloco” são dos 
tempos do racionamento de guerra. 
Ao assumir a Bentley há 18 anos, а 
Volkswagen falou que esse antigo V8 
teria de ser aposentado logo porque 
não poderia ser ajustado para aten- 
der às normas de emissões. Mas es- 
tavam errados. Ele recebeu um par 
de turbos da Mitsubishi e um siste- 
ma que desliga metade dos cilindros 
para economizar combustível. Você 
poderia imaginar que isso faria com 
que ele perdesse musculatura. Mas 
não, Os números são incríveis: 537 cv 
e, a apenas 1750 rpm, um torque co- 
lossal de 112,2 mkgt Há máquinas 
de terraplenagem que têm menos do 
que isso. É uma força planetária. 
Você poderia imaginar que ace- 
lerá-lo causaria um estrondo todo- 
poderoso. Espantosamente, isso não 
ocorre. Se você enterrar o acelerador 
no carpete de 2,5 cm de altura, há 
um rumor quase imperceptível. No 


resto do tempo, ele é tão silencioso 
quanto uma freira adormecida. 

Então, está estabelecido que este 
carro é silencioso. E não importa 
‘qual ajuste você selecione para a sus- 
pensão a ar, ele também é confortá- 
vel. E bonito. À agressiva nova frente 
é especialmente impressionante. 

E é muito bem equipado, com 
todo tipo de coisas que voce nemsa~ 
bia que existiam. Como as telas sen- 
síveis ao toque para os passageiros de 
trásquese levantam silenciosamente. 
E também tem um sistema de som de 
2.200 watts. Não é erro de impressão: 
a Bentley equipou esse carro total- 
mente silencioso com um sistema de 
som que pode arrancar sua cabeça- 

Porém, é por causa dessas coisas 
que eu compraria um Rolls-Royce 
Ghost em vez dele. Obviamente tem 
um pessoal na Bentley que acredi- 
ta que o хо pode ser medido pelo 
númer de botes, Eles devem achar 
que uma casa é suntuosa se você 
puder preparar о banho a partir da 
“garagem ou abrir o portão com o 
controle remoto da TV, E isso prova- 
velmente é verdade - se você forum 
Jogador de futebol. Mas eu não sou. 

No passado, critiquei carros da 
Bentley por serem um pouco "gera- 
ção anterior” em equipamentos ele- 
trônicos. O Continental GT Speed, 
por exemplo, não tem uma entrada 
USB. O problema é que, com o Mul- 
sanne Speed, eles foram além da 


A110knyh, 
osilincioé 
quase absoluto 


Pedir à Bentley 
para colocar 
itens eletrónicos 
é como pedir ao 
marceneiro para 
reprogramar 
seuiPhone 


conta. Agora há duas telas de GPS que 
“você pode operar tocando na tela ou 
usando a voz. Tenho certeza de que 
você pode até dominar a complexi- 
dade operacional nisso, mas suspeito 
que levaria multos anos. 

Felizmente aquihão USB, mas ele 
fica numa gaveta que nio pode ser 
fechada se a estiver usando, E há o 
ponto de recarga, sob o apoio de bra- 
$о central, que também tem de ficar 
aberto quando em uso. 

Você fica com a sensação de que 
pedir à Bentley para instalar equipa- 
mentoseletrônicas modems émelo 
como pedir a um marceneiro para 
reprogramar seu iPhone. Ou ao Bill 
Gates para fazer uma cômoda. 

Você senta ай, confrontado por 
centenas de botões e interruptores, e 
não pode evitar pensar o quanto esse 
carro seria melhor se, pelo menos, 
fosse menos complicado. 

Gosto da ideia de um Bentley mais 
quea deum Rolls-Royce. Meu avô ti- 
nha um Bentley R Type, o primeiro 
carm que dirigi. Mas nunca dirigi 
este carro como um Bentley deve ser 
dirigido. Nunca me senti obrigado a 
colocar a suspensão no modo Sport 
e soltar todo o torque do motor. Só 
passeei com ele. E se quisesse um 
sedã grande e luxuoso para passear, 
prefiro o Ghost, mais simples, areja- 
do e elegante. Porque, quando você 
se aninha num Ghost, diz: “Aaaah". 
Mas quando se ajeita no Mulsanne 
Speed, você pensa: “Pelo amor de 
Deus! Onde está o botão que cala a 
boca dessa mulher do СРБ?" E3 


TOP TEN 


Parceria 
de renome 


Independéncia financeira que оер Ways folmontadono pais poa WilysOverand do Brasil 

za sm 1964 Арда amati afunda numa crise ancora nos EUA. 
nada: às vezes, duas marcas unem — Shana AG erro mas Fors Waati 197A Ford 
suas forças para fazer historia comprou depois ng de pro do model no fabricou tá 1983. 


AVW quera aposentar o Karmann Ghi Em 1953, a iso mostrou um minicarro com 
Porsche, o modelo 912. Assim velo o 914, cara de ovo. Em 1955, а Italiana codeu a 
ou VW-Porsche. О projeto seia designado à licença para a fabricação do BMW-Isetta 
Porsche, a mecânica à Volks a a carroceria Subaru boxer 20 de 200 cx Nos EUA. vrou (foto) na Alemanha. O projeto ganhou outros 


soriada Karmann, quejá fazia 081100812. Scion FR-S. extinta divisão local da Toyota. países ~ até Brasi onde virou Rom-lseta, 


nos BO, a Lancia lançou o Thema 8.32 
(8 clindros, 32 vivas) culo motor 29 am 
asicamarto omosmo da Ferari 308, com. 
jumas adaptações. Com 215 cv, o sedi 
atingia 100 km/h em apenas БВ segundos. 


Da parcoria do 1991 nasceu o SsangYong А айапра das duas nas istas restou em Lançadaem 1980, a tercsira geração do Lotus 
Musso, com motores Mercedes. Assim, a 2003,n0 Mercedes SLR McLaren Ele foitodo Ban garhou um motor 1.8 dalsuzu, fruto de 
Coreana usava arada da marcaalemão esta desenvolvido em conjunta mas aprodução um acordocom a GM, que era donada marca. 
“ganhava uma opção de SUV, que também era em Woking, sede damarcaingesa,e japonesa. Turtinadoa com 165 cx 

fo vendido com oemblema da Mercedes — o V8 S d de 625 cv vinha dos alemães. o esportivo inglés de 1.000 kg а220! 


S CacauShow 


жаака 


APRESENTA 


FEIRA DOS CAMPEÕES 


COMERS.BEBER 


veeSaoPaulo 


VENHA COMER E BEBER 
COM 25 CAMPEOES 
DA CULINARIA PAULISTANA 


De9 a12 de março no Jockey Club 


TODOS REUNIDOS EM UM LUGAR SÓ: 


FASANO * NINO CUCINA - LA GUAPA EMPANADAS : JUN SAKAMOTO. 
TABERNA DA ESQUINA * FRANK BAR * FRANGÓ * TRADI · SUBASTOR 
RUBAIYAT * CONFEITARIA MARILIA ZYLBERSZTAJN * JARDIM DE NAPOLI 
MOCOTÓ - EATALY ROSSOPOMODORO - BAR DO JIQUITAIA = NB STEAK 
HIRA RÁMEN IZAKAYA * CADILLAC BURGER * BAR DO LUIZ FERNANDES 

NAPOLI CENTRALE - SHIMURA PÃES E DOCES E MUITO MAIS... 


LOJA EXCLUSIVA DO CAKE BOSS 


PALCO COM PROGRAMAÇÃO 
5 MUSICAL DO BOURBON STREET 


AULAS GASTRONOMICAS E JANTARES EXCLUSIVOS COM CHEFS RENOMADOS 


COMPRE JA SEU INGRESSO . VAGAS LIMITADAS 
foodpass.com.br/vejasp 


Saiba mais sobre о evento em vejasp.com 


PATROCINIO APOIO 


© Dano wk & Sa evino 


Gourmet 
Paw 


Mercedes Herz, marca do Grupo Daimler 


Se o seu Mercedes pudesse escolher: i 
Oleo Genuino Mercedes-Benz. 


Mais performance, Mais eficiéncia. Menos desgaste. 


Com о Óleo Genuino Mercedes-Benz, você ganha em desempenho, confiabilidade e durabilidade. 
Disponível a partir de abril na Rede de Concessionários Mercedes-Benz. 


Mercedes-Benz 
The best or nothing. 


